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_ ECOnOinií!o��. Vedem I Reserve SY!ll"In amerr- !;, p5.1'9. comnater pss:•. omissão do'

:::' :;;; �an�; adorou na �ltim.a l'l'.miii.o ,:l'2ditO. que a .T�nta Federal

.:. �
na Junta, em fi dE agosto cor- 1.12 Re::.. er-,.r!l, determlnou a redu-

'.5. � rerite, Ul119. deHb�ra<;fl.o d? iT11.- t ,::io dn� Ilrnít e s obrtg'ator'íos dos

'":5 {<1fIRO» S' .

s-
porta.neta Indtsc-n ivel. Rn asct e- J depó;;itns hn.ncar-los para qu�, :�-

'. E Exemplar o-s o,50ê

I I'
.

J OL('in3!'l}'. f via há pOílCOS dias aqui qlP f'r1,
berudos um hiHiin e vlt\)(,lmt.�

- - RLmIENAU, (Sta- Catarína) . 16 de Agosto de
n,ed, Ad. P

N 68 grande a retrataeão do crédito' m illlÚ ('fi de dólares, os bancos es-

. �::-=' N� Atl'9,Z_Rn(l· ... C$.i' 1,O(}=_:�, 38. Agosto- de HJ49
.
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Ruo. São Paulo, !l')9
ii 'I liaS Estados Unido!':, cerno de t ejnm uptos :1 estimular os nego-
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� I Ate o fim do mes transato, (I que
,

-

- !-�e observava ali, era n. I"C"tr-".J.çã')

.
.

I oficialmente provocada do crêdí-

.
. -e •

.

O'
,

:0. 'I'inha-se medo da inflaçii.o,

DOSJ: S E IlV IÇ
.

S PUBLICOS· LOCA I S,���:l���:1��I��::�o
.
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_ : prm�mros smaIS vlstVelS da de-

t::��r:1 d��mltJr�:r:!ru:ã�e��r�':: I; fr.8ude na ·Iei . de·. aposentadoria·dos ferroviários m��;;,fi�:1�,����:;ª:
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---- ---__ stocks, Com a queda dos preços

Agiram com hastaYOfl'! acerto 'os e-over!lanüis btumenauenses que
"._.

Dle n U DOe I- ado' I' nínguem com�rav::l.. .

esperando

construíram o, atual edifício da Prefeitura. Nortearam-se nessa ta- que a depressao atíngísse o run-

réfa por uma preocupacão' realmente merecedora de apiausos: a 0,,-
'

-e »e

f t.
i do do vale. E quem tinha stock

centralízacão dos serviços publicas. O l,< a o no, procuruva ,vendê-�o, em busca df\

Atualmente, Iunetonàm no referido edifício" além 'dos poderes .i! 1 11'1'el�0,-; saüstatoríos. Acrescente-

legislativo e excoutívo, as coletorias estadual e federal, cartórios, C ong r e sS' 8, l' se a. ,e�tes sintoma.; do mercado

,Juizo de Direito; Delegacia de' Polícia, Inl'petç·ria de Trâmdto, De-
.

"
dcmêstíco, o resto 0.0 .mundo, es-

legada de Armas e Munições:e outras repartições que no momento
' I

casso de dólares, c, portanto, Ini-

1&0 nos ocorrem: RIO, 15 (Meridional) O I hido
de comprar nos Estados

.

Ganham com ísso; em t.em'l:"J', e comodidade, lodo" aqueles qU'3 deputado Pedroso Junior:' vem Unidos, Logo, baque externo, es-

têem assuntos a tratar com as meneicrradas repartições. Não acon- ocupando a tribuna, tratando I petacutar e verttgtnosc. e inq\l'e-

tece em ·Blumen:.U,1 o que se passa em outros lugaras onde êsses 5':1'- da. aposeutadorta dos fer�ovia- ';ador _sossobro Intertor para um

\'i;;e', publicas são'··desN·nttalizade-s. Os intereSf;ado; perdem .horas, rios brasileiros, que .atríbuí país, o qual produz vinte hiliôFfl

,j '1"-:'0 dias, quah'lo' seus TIcW:óc;ios os chrigllm a tratar com '3. maio- pensões condignas as famílias. ae dólares de utilidades a mais

ria dessas r;:-partl{;Õcs. E isso com bastante frequêncin..
, Segundo aquele parlamentar 10 que ele co-nsome',

Bssas considerações todss.. desfrutar, no f:\t11ro, das van- houve frande na regulamenta- Foi para acudir às cxig('ncias

;10 'contrâzíc do 'que pode .pá- tagens de 'llmil ·c�.ntralização ção (1'1 lei. cuja marcha, está dessa sítuaoân que os governa

.�"-·er, não são sem propósiio. , total dos servíços piÍblicos: (Conelüí na. 2:\. p�a,) (Conclúi na 5.a pgn.)"
j"'J,::1�-"e dizer que são o fruto ; o

•

__ _

'

� __

L::, i:'::_', suge:o:tãü···
::''''�o S;', Frederico'
::,,".. :-�t: valor, e '-opol'tunidade
Cf> i!,t"r�ssados que 'opinem,

'crEl tA.-se do seguinte: con­
:i�lme tivemos oportunidadé de
i�oticiar a prcfeiÚlra municipal
m.ostra-se· dispost1'l. a '20dél' o
tl'-:'reno ,existente ao lado do.

i
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REc�nER�� I\-Ü.IO'R � Ntr­
MERO' DE NO'TOS. OS . DE...

�IÓ(]RÀTÀS 'CRISTAOS .'
.

Ocuparam Diversas cidades
os comunistas chineses

Resu.ltado 5
I das '. eleições

Ilemaúba

Denunciado o ualmoil' Chiallg ..kai",Shek
uni

..
'

CANTA0, 15 (U P)
pórtà-voz militar nacion(J.lista
confirmou .. as quedas das cida­
des de Niang,- Shantang e

Anhawa, em poder dos {'omu­

nistas.
CANTÃO, 5 (U PI -- O

porta.-voz militar- Chang Yinag

de' soe'u -- reg'resso ao RlilO ! ao �Ul de I�iangsi e .atiu.giram
,

- _

,--
_

I NaAAang-, BItuada cerca. de 30

usi'lin-aCllJ por toda a pa.neÍida ]le- ·,I!'ilhO. 'tue Ven1 oC\lpa.n�io a. dirr:.. '. �.lV lo I 'vter{dlO..J.at) '-_... U � ... , miih:Js lia frontPira. de Kwan­

'tehisti1. da. ,Camrrra' (.I 'd:L- bi..m,<,.:l ç-ii-o interina do PTB.
'

Pradi; \::ell�r ('onfei'"nciou. com I tung, a.() que adiantam as in-'

.dos Vereadores, em qUe -era., s li- t A '_e:;te apêlo respondeu a.gora Gabriél PasflO:-: sobre a. elalJol'a· formações chinesas aqui rl'Ci,,­

dtada· a .iHHt lÍrgente .. vinda ao o sr. Getulio, em missiva ende- çii.o de um programa. comum dos bidas, hoje, Esse movimento

Rio; afim de re(l1';sumir a pre!>i- reçada.ao deputado Amaml Gur· partido", que apOiarão um can- constitui lIDla séria ameaça' pa
úe�lCia ·ctó-p:Ú:-Udo'.e dar rumo,; a 'gel,',qub' foi o autor do fclegra- didato comum. Preve-se' se-.ms ra as comunicações entre o go
seguÍl' 'em face -dos pl'oble:mas da' mit o {Jual podé flCI' assim ·le�.u· dificuldades, a despeito 'de serEm veruo nacionalista de Cantão e

>'ucessão presidenCilLl,' sem que'" niÜló;
.'

os atuais' programas partidários os exercitos do general Kai
lst:o implicas.se em qualquer -res· Anuncia 'oficialmente' que cs- das várias agremiaç:õ�s legais, Shung. Simultaneamente, coIu­

trição à atuação' do sr, Salgado fará de regresso ao Rio em fins mui::. ou J'lene� parecidos. nas comunistas, procedentes de

------
-----------"--...--,--'----'-..:..--------,----.;...._.,--------- do 'nlés em curso ou ;-0 mIL':.lmo

em principias; de setembro, Ime-

'R
.

.

d � fel cl
.

diatruncnte após sua chegada ao iii iii
.

������a.!s:n�:!S�d:��i�a:�ir;r��
"

_.

essurg'em àS I lCU a es,. ""prometendo rii;:ar. o caminho a '. .

seguir no "Í.ocarüe no problema

E
Iii

t d" 'ii t Ó��trÓxinia
.

silCessão prrosiden" XIS em e$con lanças an re pr ceras dos parili'

v:!?��g�S��:i�!�I��'.�iC�!>�;�������!�i!�:j���T ��;����N��u�m ri;!e��:ai;::d;:u�O��;r��ig�;f:�� tidos, do acôrdo M Impralicavel a formula lobão.
(Por DeCIO de Fr81tasl _ A in- dos tres partidos ,e nada maIl' com eles:- ços para consolidar e l'eestrutu" RIO, 15 (l\1eridionaIJ' - Apu- 11111. A quef'tãq dos nome" fka 2.0::,,'1 alguma. dificulda.de; ·embó",,­

tensá expectativa que cercava ti 'podia fa:z;er -dentrq destes estl'ti- - Ora, dr. G"tulio, dis3e um 1'al' o PTB, de 'forma a quê este, l'OU a reportagem,' em contacto a.ssirn. lelegad� a um segundo recém con<;eIi�'ldo. Exisçtem c.es-.
-------.., -_,-,.-----

I
encontro de ontem, em S�.nto" tos limii.es. Pode-se dizer,: porépl, dos reporteres, nós ,'oamos até pela sua- força possa influü·· de- coin

-

próceres não só do
. PSD, mas decisiyo plano, visto que ° �oni;ança� entt'e os udeni3tn.s r'_"

Reis, parecia -não levar enl con- lu� a sua missão foi ceroada de Santos Reis pa.ra. éon:.;q;ulr notÍ· .cisivam�nte na próxima ca.mpac· UDN e PR .como outras corren- candidato será esco'hido �m fun- 'lu1Jlicanos e os pe,,_�edista8, qfc'
ta (;S poderes restritos que .ha- àxito. Rom:p�mdo lévémim�e (} 5i- ci� e o sr. nes d'á' cigarros! Nãá' n� política.

. .

te;;:, que a opinião geral é qU'él <:ão do programa a ser Indicado. ,:-aUS'l.ffi algum mal: Por_ cutrO h­

viam sido conferidos ao sr, CUon lendo .q1le énvolvera.sua viagem supunhanlos que'" tã-ó refinada Pode-se ;tdiantar que grandes acima dos nomes. uevem preva- ]',:Iurmura-ie mermo 'a propósito, do começaram 11.::< agitações pa�::l

:Rosa pelos chefes do aCordo ín-' � o resultado de sua. mi!>são, fosse a maldade de. V. S. a pon- manifestaçÕ'es estão, Rendo pro-' IeeeI' os princípios. O futuro go- que não estaria de todo afasta- J lançamento d; um candidato

terpartidár'io, conforme esclar'!- disse -ao':r�porter qUOl eslava 51- to de _deixar algUns pobres jo::o gramadas para a chegada do sr. verno deverá entregar-se à de,.3r:' da a possibilidade de uma mesa n1ineiro à. pre�idencia. da Repu-
'ceu t'eiteradam�nte ao reporteI' tisfeito .. Perguntamos se conside· nalistas sem ·noticias. ...-etulio'. cogitando-se inclusíve, a minada" diretrizes e se deseia a redonda, afim de se fixarem tr,r- hlica, não de!>2iando muitos pro­

a enviado. O fir, Cilon não dis. fava positivos QS resultados da Entáo o senador gauc:qo, ,,01-. promoção. duma grande _concen: cooperação de todos os partidos 010S fundamentais' no programa '�rfl�, aguaI'dar os p�'onuncia­

punha de poderes para negociar conversação mantid�" de. portas tando gostosa gargalhada, tiran·: tração m:> caÍnpo do Vasco', quan- no problema· suc·essórro, entao, em apreço, embóla outros admi- mento3 dos diretórios nacionai"

o que quer que fosse com' Var- �errada'S com _ o. i>residente do dÕ iia; boca' grosso charufo, .

·e-· 'dD o ex-presid�nt.e da -repUblica arg1Jmentam os j))'Ó"p.res. Ill--·� t:;m qu� o pronunciamenro par· :lo PR, PSD e UDN, eilquanto
.gas. A missão do ilustre presi- PTB. Pru4ente, contesto).l: piscando mali<íiosaniente' .p!,'onunciaria. importante discúr-' antes de_ túdo, que todas 'as C01'- tidário' a respeito. set'Ía feiLO ')utros aconselham" uma maior

dente do PSD gaucho limitava- - Sim éonsidero positivos l'epo'rte,·, di"se:
' .

,BO, -dllfinindo'o pensamento. {lo. rentes. entendam-se acerca d'l ::l.través uma e8pécie de n1"noo.- {ip.";plina partidária e exigem

"., tão somep.te a transmitir' ao, re8ult�do�,
'

-' Você· não conhece'
.

querenÍislllO S<:lbre os mais pal- plataforma gove'rnllmental, com

I
randum.·

.

: atitude>: !<incronlz:ldai< do par-

chefe trabalhislª dois pontos bá. narchinha. "F'umã:ndo I pitantes problemas da atualida' ,�cou'substa,ncia no. minimo de RIO, 15 (Meridional) --- O tido.
i.de ·política...

..

, de cada 3cnr<lo' mineiro foi execüt'àdo
\._� - -._------=-.-

Yun.. ex-ca_udi.
lho .Iuall, general Juan 8háilO
Shing, membro da delegaçãü.
de paz, que foi a Peiping . c'

o gllneral Liu Chien SlJ.u, e.-t­

g'overna-dor de Fukien.

grafeis
.

"'_S l'enfj,l'ti{!ões CJue
I'C R"hm'1 p.Rn'l.lhadas, Tudo de­
pende, segy;ndo llC:'3 disse o sr.'
Frederico Kl.llian, das autorida

:rução Economica

�c-m 12 mandatos.

, Blumerutu.. Joiu"iIe . I
I Viagens rápidas e seguras só

I polo
I EXPRES::;O ITAJARA

I Rua 15 de Nov" 366 - Tel. 14.55

pagar os a)ugtleis elevados. das

depcnd"ncias que·,' ,?cupam .
a­

tualmcnt�, nn prédios particu­
lnres.
Disse-nn", aínda. o. sr, Fre­

.

cerico Ki11::m.· aue essa idéia
está tomando V1I'to, justificft'1.­
V!(}.

.

desse modo . uma ação
não só dos gove.rnantes locàls
como dos representantes bl11-
menatõenses nos eongréssos es­

tadual e federal.- para que a

ideia "se concrerize

·Nem
de

um
,

ua mesa

DAFASCO,' �5 (U P) _
TJm gov_erno· rIé coalisão para
dministrar. a Siria, em seiut­
la a; reVQ�ul;ão no pais. é a

'xecução do '. prenidente Husní
�ann; ônterrl á. tarde, foi orga­
lizado hoje nesta capÚ:al pelo
"}�-preslêlente' da República.
Hashen. 'EFAtahni Pashà. lIas-

ir flJ:Ô a uma �esa redonda e
I

dep.('ilS, ,n:ml mil/H um pa$SO a·

diante. Neste snntld9 o pr('.siden­
te do P1'B já' está" eomprometi.'
do c{jn1' )';pus partidárioq qUI> nos

ultimos dÚlll têm trabalhado in­

Lens.'1.ID;;nü,;. a fim de >fwitrn' flue
qualquê)·. coisa d" clefiri!do rf.�ul­
tas::� .da missi\;a do si-.-Çilon TIo

sa. Algul)S pal'1.idarios-rlo·Br. G-p.-'

tuíio Vargas queria.-n gue· o che-'

fe trabalhista -respondes;:"
-

com

hen aceitQU. a incmnbencia de

tiot':.��à e, demagof�� n�egativ:- nà'
'!onstituir '0 novo gáoinete du- con"ulta ,nterpartlil1il'Í" . .o cn.-

t Thüa
- - _._.

-

fe trabalhista, no'entanto, fiel l'IO
ran e

.

reuniao leYa.�� a
seu estilo de ação po!íücá, pref",-

efeito no lVfinistêrio da _Def.esa riu ganhar t5mpo, e";'H:ando 10"­
neCBr comnust;ivel ao!: a�ve;t1sii.·,
rios poli1.icós, Por isso correspon­
dia ii vl'ri:la!1eim atitude 'do P"l'­
sidHlte do PTB ii resposta que
deu ao 'reporter em f�ce de maIs

Tome saúde t-õmando, uma d� 'nossal' investidas.

�omo aperitivo. o fYl'�n- De São Paulo rÍ'l!ebr-ra .. lima

de estomacal .BITTER 1�a.iXil:
contendo nlih'leroflofl m:i,�m'

AGUIA.- áe cigarrOiJ, ,

___.....__� .__ .""'" Ell ll�O ft+lnO ciGsrros ' -

"Vive,. e se . 'a.nrimara a�,democrac ia
l'

:���=��
o

P DESPEJO'S'

liaS r: 8 n I e n ·d as p a r t i d a r ias" ���,::�:,ú���{;:�::n;:
Di'Yulgada no Rio' â résposfa' ·-�o sr. Adhemar de 'Barros aos <drês'grandes» s�:;!�;�ipo�OU�l�U: a;a���!

RIO UVIeridiotiai).- A car- d,o manifestar-nos a respeito, das bases·.essenciais do progra-

I
çãlJ politica ora l'roduzida, con ·ele despejos. Foi assim quasl'

.

ta ent�egue .pel0 gcvernado� em· nom!] <la. agremiação d.'� ma que seria adotadó. pelos clúiamos ambos não ser opor- '
.. _. _

Adhemar de Barros'u'o Sr. Cy-
.

que temos a honra de seI" pre- mesmos candidatos, no senti· tuna al\rir o ·debate· p.ntes·· de

ri10 Junior, em ·respostll. à no� 'sidente, Nela se'_consigna tel' do de um governo de harmonia
-

1950. Por 'obra de uns ou em

ta 'de consulta que lhe dirigi- sido delibera.do ouvir t'odos à., geral e de entendimentos com virtude de outros_ fatores, pre-

ram os "três grande.s", foi di: partidoii nncionnls sobre o;';' as correntes reu!)ída.� para e1e_ cipitaram-se os :,lcontccimen-

'IIulgada nesta capil:i:l por um 'itens seguintes com' seu for'
. ge-Io.' A

.

respeito da l]uestão tos. E as circunstancias leva.-

vespertino, O texto dEsse do- mal ohjejjvo; '1:0 .- .Ef'CDlh�,. cÍlmpre-nos recordaJ' ti. IJOssa ram Ô preclaro governadór
-

C11mtml0, que está sendo eXfj! em comum dos cf<,ndldatGs ·il. ...nr.revista, .ccrn o E'min�,nte se- Walter Johim i àpres('nta.ção
minado. pelm; srs.·.· Nerell Ra�. Presídt'nr.ia .e. YiN;·Pi·PFlid.-:n,'il1. l.Ílnr gnv>:'Da.dor l\filton. C:1m- de uma formula: á. neces:.dda-

\-,mos, Pr'ado l{elly e Artu-r Ber-. da Repllbílc:1... m �.o _:_ FjKn,�íh pns, ('iH que, prevpndo !1. ,'lgita- de do plenario de todos os pal.'-

;...,_;_ _._._ . .___ tid(J11 para a ROluçii.o do probl-:!-
ma sllcessorio. Dia.nte do sig­
nificado desse a.lvitre, ·não tre­

pidamos em dar-lhe aquiescen­
cia. Permanecemos fieis a ati_
tude tornada, aceitando que se

processem as conversações dos
partidos, mediant�,por2m. uma
condição preliminar e impreteri
ve! - participação no mesmo

pé de igualdade, d� todos e -en­
tre t!)dos os parti�os. De certo
modo se alteraranl os termos
da formula Jobim �m relação
à sua ordem cu procedencia.
Porque parece. evidente, de a·

cordo com a sugestão- llrirnol.'­
dia.], q,le primeiramente se dis-

(Cl?ilelill na ii.a pga.)

Deposto dtrgoverno· Sirio
Executado: ontem o ·ex...:presidenfe :Husni
Zaim-formado um' 'gabinete .de cllalisão

.

DAMASC.O, 115 '(UP) -- o"core-nel EI Hin��O'ui chefe da revo­

luçáo de ôntem; já entre.gou o J)Q«hr' ao Primeiro Gabiriete"õe Coa�
,,:, '.'.0:_ desde que a Síria se tornou independente. Esse gabinete €.
"he�)ado J1·�10 .:"'1', Hasllan El Ata.!;hi, como Primeiro MirlistrD é exer-.
cera as f�nçoes tanto de presidellCia, quanto' 'de minh;téi:i�, :'IlÚ; o

restabeleclm�nLo da normalidade parlamentar.
.

vaH_ ihfor:mn�;ões' sobre O dellag­
tre com o avião de deslocados,
dizem que 'este sobrevoou vá­
rias vezes o aeroporto de Shan

non, m;as não se comunitlou
com fi tor.re de controle. Trin­
ta. minutos' depnis da queda. do'
aparelho ao mar, sairmn bar­
cos de sal\'amento de KiUtce.

Cinco milhões I

"ReC'ebpmns dI) ilu!lfre par­

larmmta.r, Clr, CyrlJo ,.Tunior,
presidente da Camara dos D?­

putados, a nota de que fo! por­

tador, enviada pela."! três enti­
dades politicas, . PSF-UDN {l

PR, .componentes do acordo ln­

ier··pa,rtidsrio de 22 de janeIro:.
rle HI4,S, c reln.ti"'i!. .no protllema

'

dti. sucessão do Governo' da

Republica, Por' delegaçiio que
nos conferiu a unanimidade do
Djr�torio 'Racional, do Partido
80cÍFil Progressillta, para dpci­

rurlnOS sobre o lmportant(' l3�­

;"unto nestA. emeriéri�ia,. cOIÍf,i,
deramos o constante daquela.
�ota cOm aten�ão devida, -;-in-

DE CRUZEIROS PARA .e.
.

NOVA. F'o:r-·trE ÉM
RIO DO SUL

--

Promol-"ido '-Z>Clla .4.s8oc·iaçào·
Odontológiqa, de Joinvile, det,,,mi

?'ea.!·;.ca'--se -né,ta cidade, nos dia��
15, 16 b' 17 dli outu,bro vinãou?,o,.
irnpo1·tan1c congresso odoi,to!ó­
yico.
Ne8lilL ucasião, serão ventiZq·dos.

n,S8ll-nto8 de g)'ande i';i1-porfancia
pa1'á a ll7'CBtigiofiU. UÚ181W. mzãn
pela· qUlll a anW!.l'W.(/a, rrun�uo.

desde já está. de'�Jle)'tando· rrcen�
f Ilado interesse no sc'Ío da lallo­

r,'Qsa classe.

.4.' reunião m71- allt'e,o, ao que

fOl1WS intoí'nwii.os, cOJltl1'rá I'om

(J. ,presença' 'dl' dentistas il-e .Join-

1-,ile c ele OU(?'O.9 ci<l.ldes desta ?'c­

pião catcwinense.

Forçado ã· deseerno mar
um

.

avião da TransDeean
da Síria., póuco antes da meíll

de ôntem

DUBLIM,15 tU P) No- i Tamni?TI1 foram mobilizados to

I fios os pGscadores da reg-ião.
1 GAL. '!;vAYAY, Irlanda, 15

I
j (U P l - 'O rebocador britani­
co Stalherg, chegou á. esta ci­
dade i i'azi'ndo 39.. sobri'viventeE
(' (''()l'J'los das· vítimas do avião
da. Transocean, que csiu ao

mar.

'Rio flo Sul, 15 (Do ' r"·,·'.-ó:

pc·ndente) - Foi anu".'i"l!;e'
nésta cidade. que, em vir! 'i'
de de l,!!a emenda da ba·,clJ.·
da catarinense na Câmara
l<'ederal, foi cont:ignada uma

verba dI'! cinco milhões de

Ciiuzeiros para a cüllstrução
de uma 'ponte nésta cidade.

Foi, tambem, pedida ·uma

verba para,a construção do

novo prédio dos Correios e

TelégrafOS. A l'efel'Ída banca­

da, de acôrdo com n mesma

informa.ção. furá 1 tido o 001-

penha para a apl'ova<;ãu �m

plenário d03 ditos l'ecurso�. ,I
,

���-----l
",

\
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(em Í'i'ent� :10 Hospital Ca-­

U,líc(I ,Santa; ISfih(:J)
CONSUI.,TAS

Sucursais:
RIO

Oetulio Vargas

esteve em ação po -reo-n. .qco:,-;
.- NIL'l'ON RUSSI -

'

FRAUDE N.'\ LEI

,(contlnuaçüo,dn la. p�a,l.
sendo deliberadamente entra­
vada. a 'ponto de se 'ter forjado
uma, Iegtsação supletiva. reti­
rando O" direito das filhas dos
ferriJviários ã pensão, estabe- Itecendo uma cOlltribuição e111 r

dobro desses trabalhadores,
alem de 'outras medidas reacia
llÍil'ias, prejudiciais.

. O' .deputado Brigido Tinoco,

Não poderiam esperar muito
mais, pelo quadro do Avai. Sem

Adolfinbo, e outros elementos, o

quadro fez ° possível. Tentn.rllm
evitar' a galeada, mas foi Impos-

• CORRETOR _,

� 'Rua. ]iíal"ff.nhão, i�.
2 � I

"mmmmlllHllllllllIlUfI 111111111 L
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�Dr� Carvalho�
E ::
ªDOFiNÇA� DO CQRAÇAO ª
:: ,(ElpJ\tt'o.cardlo.grafla) ::

§ Tra.tamp,�to de Ni'ut'ol'llllJ ª
- -
... -
- -
= -

=: ::

ª so.hrado.
=

ª (Án húlo do. CINE nURCH) ::
...... -.-,' .. (. " =
� -

�� =
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FRDNZ VON
HHO'atlueH

Run São Paulo, 91
PRO,JETOS Dl'D EN­
GENHARIA J� AR­
QUITETURA - GI-

l,
:MENTO AR.MADO

Fis_c:llizar.'âô e Direção
, di' obras -:- Infnr-

, m:U;llf'S

f III iH!' I í IIUI II (11(111111111'" Inuunn
,

JHL AYRES ríO�çAL\'J�K
.

Advoga,do'
'

lte§jíi�n�uL e E;:wrl! ..irln
m,UJVm.NATJ

nua. 'Ul"mil{ill' SlN.

Berrl PQssado� mal pa.ssado
H'a CClv'o.lo", só fico bom em

alumínio .1tornedo
.

"

,,. .7,'
...

·�·�'�y·""i-'�
-s-

-' �
,

,� ,

_._--_.' -

, '.-' , •.
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/Á
" tl150 ti'�desde � rae tt1t1irJ tl1'IéJ.,{(lede 81S•. __..p "

ou

- Não haYÍa meios :do� bi{õs lií. d� :

macios, . suculentos, .•
"

opelitosó$! A lê que" u� dia a Josefa

e f1X;fJiu ,ROCHEDO nü

-
-

agradecem aos parentes e pessoas antigas, ao M.
Pastor Scherer: pelo acompanhamento do enterro e

ao mesmo tempo convidam para a missa que se rea-

lizará domingo, dia. 21· na Igreia Protestante,
'

Blumenau. agosto de 1949..
- Vluva Emma. Weise � "

EDITAL
Pelo presente Edital tõrno publico flue o snr, BENO RHO.

DE, requereu, a este Conselho Regional d." Engenharia e Ar­
quitetura uma licença a titulo precário, pz.ru o exercício pro­
fil'sionaJ de PROJETISTA-CONSTR'UT:')R '_J Municipio de
MASSARANDUBA, Estado de Sa.nta, Catarina, de acõrdo com

c. � Unico do Art. 5,0 do c',�créto IL 23569 de 11 de Dezembro
de 1933. Ficam, pois. convídados os prcfíssfouals interessados,
já registrados neste CREA" 11 53. pronunciarem a respeito, pa­
ra o que lhes é f'a cu lta.do o prazo' de 30 {trinta) dias a contar
da data do presente Edital.

PÔ1·to Al,gl'<3, 20 de julho de 1!)4r!.
ENG JOSE' MARIA. DE C.-1J7.l'ALHO
Yicp-Prpside"t" no e:rercício da presiâoncia.

Conselho Regional' 'de Engenharia
e Arquitetura da 8 a. Região

Dr. Ribeiro de Camargo
Diretor do Hospítal São Lucas

cmURGI A CERAl, principalmente operações de

ESTÔMAGO e VIAS BILIARES

Clínica do Aparelho Dig&divo - Provas funcionais
·ESTÔMAGO FIGADO E INTESTINOS

r

DOENÇAS ANO-RETAIS

H�morróidu Fislulas Finuras

CONSULTAS:

a ás 12 M Hospital São Lucas - Fones, 4696 - 4691
14 na 11 hs, - Av. João Pessôn, 40·2,° . Fone, 1988

Rl5idiHd� .. RUA RUENOS AIRES. 205 Fone,549

CURITIBA

�

Moreira j �.EmprJsã Lima &
LINIlA, DE oxrans DIARJA A' PRAIA Dl�

.........�-·OA�mORIü ---
P:t.I't.i�la da. A�Pí1cia. Blá-Blú às 7 horas da m:mhã,
'iillta da, Praia, às 13 horas.

Aos rlomll'igm� � fi'rÍadof'l, da PUA1J\. fi� pl1rtíila� Rfil'OO
(la, tarde

(ir!!: �O.no rnA f>, VOLTA .' , TELEFONE N. 1266

.,

Delde O ABC voeê esti
sempre Iprendeudo

, B{fj�. d@ 'iii teDl' muUo tempo Jü.j'iif
iliállIüiêlif Uvr... devol':oi' blbUotéC&i.
MÃ'. DIi:i'1l it lêltUl'1i> fllái'lil de iiiil b .._
j�i'iiíõl. há IU!Wpi'� um têüiPinbo. Tiiiii�
,iim...iimlitiU"íi\ du "DSàrlo de 8, "'.üh.'"
ii fJililflii'tritni jlfJnilllilf;nt�Ii.iieiitfl li. iiiss .

pii'u'u Uiü miiiIdo d� iJlInbaeliiiil!iitil.
iit�iii � olé! bif@i'iii.��i)ii @p�ái'iüi..,

Pê«H!iil'ê �.tii tI.. hoJ.e: ii lii'tl:üt� ...
"mirio dê �'. P�ütú"iiflit� eliii'.ii..

_ ."s;s,�.�;�rnAS NA ADlt�I.s�!,P.:\ÇA() DESTE
,'i>

"m:L",AJ, (0,'[ O A(lEN'J'E SR. Al',TO:'ijQ ltfJUt;LOS
mi l!:W,üif Aff'jÂ::t.,
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(PI'Dibhta fi j'f'pj'odnç{io ftua ãos «Di.h l08 A ssccuiaos")

Avisaram ao ministro Linha­
que havia ch.'gado ao Pa­

i) o desembargador, hoje,
ístro, Ed1�anl Costa,
Ele t.1h.sse ao seu

ximu:

rospoítavet masgístrado.,

R, assim. em segundo estcru­

tinio surgiu o nome do minis­

tro FiladeIfio de Azevedo, que
foi um bom prefeito e que de­

clarou aceitar, porque ia se a­

posentar dentro em breve. Em­

bnra moço, estava velho dr}

tanta Iuta, quer como r.d"fl!la­

do, quer como juiz,
xxx:

'E, assim, em segundo ascru­

govêrno, voltou LiJlhares pa­

catamente para a rua N:�tal

39, mas fez questão de mandar

batedores. Era preciso que. o

povo, quando "Ie passasse, sou­

besse que ali ia o ministro Li­

nhares, novo presidente da Re­

pública. Acompanhei o vel�la,
"luas ou três vezes. E digo

mesmo, tendo a minha pratica
de enfermeiro, um dia, de ma­

nhã, multo cêdo, êle me per­

guntou se eu sabia dar ínje­

respondi afirnmtiva-

" porque serás
efeito.

ncouí ínentt não poderia ser­

te, porque o meu lugar ne""-

momento é na Justíça Elei­
ral preparar o pleito de 2
. dt;zernbro. Linhares, não te�
](} mais ambições, porque 'lOU

agistrado 100 por cento, A­
nais o que é que poderá
zer um prefeilo em três me­
-r Sou contrario a entrega

, postos a magistrados, O ln­
r do .Tuiz é no Pretoria ..

,

- Está bem, Edgard, mas
1 não posso prescindir de tua
,lnboração. -.
- Linhares, na Justíça pl'es­
rei a minha col:lboração
rvirei ao país.
Não houve modo ou manei-
f. q,Ie pudesse convencer o

Sensacionais
"..,

promocoes e nomt:ações

os

i'ult·nta� tao e'�a]tada no� livre.
ele :!:1ainlunt1o 11C1i'nh5 e no Infl!r­
no Verde, de Albel to Ran,�,·l .

l.OR dISCUlS0S do PI'_sldentc-Se
nadar Val'g,iA, como pr.\-.!. b

l� '{11t.l�:h Id:Hi'" que n l>.Jatt'
f, li fez gHminar na SWl tiq,!.:z

I ii 11..1 o l!Ur..l ll�'
fi ,�o)lnib:l, n antlircb:l. o trUa;"} ,ti

4. il •• :1'.... ;_I� lLH�as t";,.\: .. �el··

:"Ü·IE1. f.!.1ell:-: l ·t\...·ielltt!� :ll.Ji!...'t·
q'}� p"I',!Plll o lén:po, Indo' ,

lti:-:- 111inha' :;1 rnori 'iS, Ui(i.l (/

vase, e um din, encontrando-se
comigo, perguntou se eu gos­
tava dele.

teu-se o seu amigo. profess<{r I de passou os melhores dias ôe

Pinheiro Guimarães, que, pela sua vida,' esvaziando a adega e

dedicação prestada, acabou di- gastando - - que digam o mar­

retar da Faculdade de MNlic:' domo e as contas -- G que Oe­

na da Universidade do }'til) de t.ulio não .,gastou, Eranl fes-

Janeiro. tanças. Getulio tranquilamente
x x x jantava c almoçava na saleta.

Embarcant!o () JlJ'?:liC[('nLe I de comer; Lillhares.. não. De­

Getulio para o sul, LlIlhares,·. terminou que passan3, a corn�r

que havia declarado que nuo ,la sala de mármore, que du­

sairia da rua Natal, transfE- "lute quinze anos só se abria:

l'Ül-se para o Guanabarn, on- nos grandes dias li" almoços fi

Foi o bnsta.nte, Ele JI"opl'io !iIi TT 1 t
'

1• �.. .. estacis as.

trouxe do sobrado a c:üxin la �lmmmllH;iHHlln!�Illi!tlli 111111";' Saíam todos muitos alegre"!
com a seringa. c no 110rão, ali I§:'" indar ll. CfUl1yiunha di' ª da mesa, e á noite, Linhares

mesmo, dei a prím�im injeção = Educa.cão de Atlultos é:: qlleria ver cinema. De

d� vitamina, ,- b b t'tu' do o

Linhares gostou da minha - coopel'ar pUl'�L O
•
pro- :: ranco, su s 1 lU

-=
... .t•• ;,�O \.0 Brasil ;: 110 pijama do Ceará,

maneira de dar injeções. 8a-
_ de casimira, Linhares

bendo, porém, disso apresen-! 'tltIlIlWiIlIIIIIUlIliIHIIIIIIIHIUlIIII
---�=��--�-_;--"--�__..;..-_....-------:----�-'�-

-------------�--

o T II S

Achei uma graça infinít:l
,.\ )1-"'s IIi.... L.

-- Mnltíssímo. Exeelelleia.
I - Qual é o teu posto arlml­

: nistr ativo 'c

Ih I Quando eu lhe disse, o hom
i homem tornou:

<:'E-ii!:: �.u.�i1JE.icS na ��ell1o.l'J.O \ ......

I
Linnan-s e��l:1'" ii gtJ�.1'a.udo (1.;1"

fine]}! \, ..da, Pf"nrâV.a 11lt:!"',lTI-O

que ;;1'3. presídcnte lia Repu­
n l"�L ,·ledu {lu!' qnars-nta JIJI'

I1u-'f:.!"� (h" I�r·t ;;.ih_·lru';;.
�

,"""õ:l!.r:·t;Ul! <:10 fi[�n ("'oIt.hecirúen!:.o

qu« h:tV"Il11 stdo expedidas 01'­

dens para "Vigiar o presidente.
- Eu n[1O mandei nada. a-

talhou Línhares .. ,

Disse o general C'1.�telIo
Rrar-co, f!lh"i tI m-dem tinh3 si ...

do de cuua.

l�inl1 '"if'"ES não disse mais,
nem <lUC sím. nem que não. 'rI!'
do estava r-or-to, certíssimo,
cer-t issimn. Não queria compli-

hA r::"'('l.:'tT�R!L� í'EI.O .�­

COIH10 coxr o B:H.�9fL

di-

.!.J1 ..J!H1I'es, 1:1 1. Li...... J - - U 1'--
"jÓ<:1!"(] "Soulh American .Icur­

nal decara hoje que a Grü­

B,',-tllnh.l n.lu deve perder ú

opor-tunidade de ('omp:trtilh:lI'
da exploi ação dos rorruldâvela
rccuraos naturrns do Brastl. A­

crescenta que OR brasileiros '.0'

ver-sifica.r sua pi-oduçâo e que,
ern breve, O I .1.1(;' Lerá apenas,
um 0,)5 rmut.o., prt")dutO;:i . In

• Brasrl. Em Sq;-U1U"" quaJlf."'L
de satrsfa tórto o acôrdo ('0-

Inercial anglo-brasileiro, asai­

I
nado há poucas Belnall:"lS�caçoes.

MEMORIA

novas di li
tatos

(Cnnclnsli.o da 6.a. pga.)
Ohermonc \�astro Lerno.s tL iUl'O,
por causa úO L3.u.L�o SOll"'e� C.l_eR

_LOOI, pu,' causa de Julio Cher­
nom.: ,Jrt. •.;tt o, por Ca.U.kL ue �uU

za Castro e Lemos, devido au

"elt!U Lit.l.nOSJ. l.)_,vt.:m a..l�ld!l. (. �

W.r ]J(,lll kmbrados g,le eu "im­
!)liCi(jt.. �1 lJ nosso gl'antle artbt:t,
'm L.C.C.L., dandu-Ihe UH.a !l,L
entt:! llon....... Larla Ué ·.l�J1e.lld.;.
- Olá, T�nellte CO,hO

-

desco­
briu que ia sair ag.ora?
- Intuição, seu Douto,·, l\qU.

no Para. e em lOdu a !l.lcte Ue

Jrhe. IqUE' rwdanj,·, j �. 'lU" à.
,ie dizer, -- orbe ) lIU<1{:("
a.b.an(!ol1õJ, n�ln �j...: d.�l�.. dJ..· (.;.so...;..�l

.
Jur unI 11"egUéR conlO (") :-:nnho:'.
LelJ11)ICI ",le das 1l0h-S j" O!Jlil."f Ila vesPêj.·a, e entrei n� ...que!t.... ln..!�

,UeCIVL.l lA.dl1abequc, que 1JO dV,_ •

umaça }lor todos (" lados e L'e ;

ilexia-se maio; do qUe ('SStt f

'-I.te:J dupla - t. e,t�1 ••l(Ia··

;015, - DC.S D1a�dxcR (1(" lHi. h ..F

0\ 1:.;,1:1.:-· 1u·ejeir:1s. I

S
qllf6110S,

í

ais 4. ....

I Getulio �.,osta ::.' I� �-C'_l�,l d" .1,--,.
caro EnfaD. lalla. y U.. .I..� .. "'�.__ _ ...

tcrmmav el du bíchca e de p'CL.cl'
me fora.fi dados H. conhecer.
Com á cubeça.r ehera ue c.o f:.l­

;:,ão, aB-Sln1 dp:i:"i:ei o h1HSCU. .......... t#l­
ctt. Ainda hoje, por,,;m, !embt'o-mJ

CheguE:Í á sala onde só havia
fio la.m:lllduã .-- q.. -�"

belju, nlas 6 traidoI I nada de se­

olJJ ...L....., L llH·')\.. ... u..I..uE:aaU::s t..U.� LL.l.l.lU� lnelhança COn1 ...-\eul'ciu .J._

0..4�_ .I. t::g! .......u, uY.u�.;lt;..,::, !::iç. "./\...\.1 , hJLl!" lelnbro-me, a.inti.:.1., do UI ir h - i,
JlgenlC!3 t.... :i.JVJ..l1.4.U..,Ut"i, q�.c l.u..-. de olheiras t's:branq:Jit�u.df\.�. q:Fl.
JU\J.ueL.1..ll.1 (.;.3 !J lJ - ...... LV .. v ..... _.......... tambern, nnda tCl11 d..: .-:ce:l· IhJ. ,-
1�""V l.t h� ....t �1 l.&..t u __ li..... ça (·urn (_'lfllu. :-;'.l '1 _ 0 ... �é;;.. J

d............ h- , 4 1 u. tou h J, 4"" 111(":-; ('onfl·C O, quant:o vi o �J:l-
... ;-.\ _\.t::: l: ....iL u!ua l ....,.UI...'.1. '1....... pUllz5, nf:i(, pi lJd!q lê. 111'-1. I �

.

tI \.. �qJ .: . .,}. , ... vl..:1UU-lÜC ijtle file brt"":oi'Ol,. ]f"j�-:;t. tlrJ •.fuli!ü.!.u Cn.!' .•
lblJr ..·;i do qlle o;,. 1!J.dlU ..... lJ...<.....L .....� ... _ t,""']..

DE BARRETO PINTO
:l'l hbtcl'i:J. que "..ra pri'So, ..

\. ..... ll�.'""' • .i,.."..LjU J, adl1,.d i..l..tJ

L.OulUl, Uh"'a. oe U ........ f·...t::;: Tl .. :UO ...·cs

Lcl1qdla;; Íüt':.itucion ..us 1 ...1!JH, ln

íell .. �lJ.leJ1t I l-...U Ue; pJ.. :. ....U .. 1 JHJ!t.·
]lo,.,,! "'" l' ,1lJlic·O .•

..L,e U, I 111 tlu r:);lrá. foi 1 O";;t·

.ui:llla. nlalor rpcordar:r,o. NIJ
•• (.J\"Jt..J..l !,.� ....... .1. }Iu .• ,

.
u

i�niu5ja-",Jllo l'ivu"o, cnt,':lUdlJ cnl

'"'�lt:· to ('c. '1 111"'1 Ulllt1u.() .J. t; l ..

tão dcsconhecido pj '<1 I�li..l. --

·UltDS pODtos
vitimou

obscuro'
,ovetn

no acidente que
Walter Pieo

u,ere 'o Juiz de

gencias policiais pa!'a
Direito qu.e

apurar
se façam
melbot'

(11) Pipo CorltalJl -Cf-: autos q�e o �Uu· :- 1(13 i <!u.e o CCl'CUT·n.ll1, CClt ..

d. t 2:1'!:t \"1-daJ.e. rreria Pie 1 e�o1; id
Ido rapaz se encon rava em .,

.•

companhia de 0<1 te Guedes, em ;om r,quelc ge,-;to, dar cabo d:

cUJO qual't,� resolvera dormil'. vida? Ouab 0:< mdi,o,; que

Pela madruga.da de 29 de .io.nei leYar�m.· a semelbant� alitu:le·.

10. ddx'mdo o leito, dÍrlgiu·!'e:l Tena 04et", por anho lado, :n

anela do compartinlCnto e. galo duzido a. vítil11'l. n. praticar aqui'

gando o telhado, ntil'ou-"e ,,,j"" 1C ato? Teria Odete. ela próprír,

o, reCo bendo, na queda, fcrce impelido Pie ii Janela e o ati:a
,ancmla no crânf:o, vindo a fa do para fórll? São indag'H:O"'

Iecer pouco depois. Menciona-s;. que c;"eTIl sua r""l;o de ;;C�·
que a. \'ítilna. no lnomento,. s que não dev.;ria.m ese:l]mr t: ,n'
encontra.va bastante alccOÚsadJ gucia da autoridade 10 lCm1-

e Odete adianta que a m sm']
. Torna se, pois,' impresc'llhlive

dissera ser aquela a ultima noi- que tudo is-o �e npl�'
o �(' m�'!"

te que falaria com ela, Odete. cabal. afim de que n.ao fique

Ora o ráto descrito como se I pune
o autor do deh!n. Bc' é qu,

f!nc�ntl'a. C�YOIY.�, pelas circun.3- :: houve. Se rne pel'n1�:.e a

Jtloi �meJltn rln ('(I7iá'10

elUlle n: ("UY!J0 do

Li�l: Sr.}l1 (l},l TIL.

Est.ão em andalnepto os

Llnte.; processos:
v\'alfrido Romer, ano 155 n.

du Código Penal. cOm �ist[l
partes, para. diligencias,

- Vi\-aldino Pinheiro de Cor-

V2, n.rL 187, do Dec. Lei 7661�
:)1-6-45. com vista ao def:m-

r. para a dl'resa previa.
- Cal los Mausen, artigo 129.

ieiu\!-se fi.. ínFtru�ão, sendo ou­

d::J" duas testenulnhas.
- -

...-'\crisio ch1. Rocha artigo n.

5 par:1.gra:!'o 4.0 deslg'nado dia.

lJ a intcrrogatorio.
- Cnr:Of> José :\1o!'itz de S:u·

uAu {it.... t�rfüin2.r·

��('Jjte inquel ilo policial ii
gacia Espccial de Polkia dc,�ta

dade, não me move oubo 'ín­
lj,O sinão que se esclaJ'eça mc-

01' o fito lamentável que se

rificou na casa de moradia co­

ti....n., sita no bairro da Velba

sta cidade e no qual perdeu a

'da o cidadão de nome ,Yalle:

RIO, 13' (�ff.ridi'-lJlalJ
I.ri'OpositÜ" ao <?pontü" :fandll;.­

tívo decretado pelo pl'esident'
da Rep1.1hlica" para a prox�­

ma. segtmda-feira, lembra llT.1

vespertmo que a Camal'a do 3

Deputados ao optar por 3.1,;'1",
feriados, reduzindo-os, apenas
a cinco, dissera, na justiflf;a­
çãú do seu projeto, o seF,uin­
te: pO Brasil precisa, mais do

que nunca, produzir para res-

De um Obs�r�ador socia1 • IA r'ebellQO balcanlca
O comunismo nacional do

n.'l.rcchal Tito continua a so­

'rer as ameaças de Moscou,

'le representa, para o bolch'_;­

'isco russO, o perigo de uma

esohediencia geral de todos os

aíses que estão hoje escra­

izados á Russia.

Os países ballrn.l1icos,
ladofl por um dominio que

lUnca suportaram, vêem na a­

Itude ,lo marechal Tito, um

ossi'VeI caminho de liberta­
�

-

, Países, que

entro de usos e costumes in­

'etel'ados e de uma constante

l'acUção religiosa, eles sofrem

ada sorte de cOll1pressões aos

mandamentos do Cominform,

A revolta balkanica se faz

N o marechal Tito er-

glie-se a grande resistencia e

uma nova campanha liberta-

dora'

A reaçilo de Moscou, que a­

inda não se fez de frente, que

�e tem revelado apenas em dis­

cursos, artigos da imprensa e

noticies distribuídas pelo Co­

mlnfonn, á tem o seu asppc-
to altamente dramático pois
já surgiram as prill1eiras viti­

mas que as mãos do marechal
Stalin . alcançou. l4. começar

por Dm1itrov, envolvido pela
�uspelta d-i! traição, acabam na

patética figura de Kooi vice­

premieI' e secretíário geral do

Partido ComunIsta, na Alba­

nia. que já foi executado co­

mo traidor, por ser surpreendi­
do nas suas simpatias pelo ma­

rechal Tito,

Clínica do olhos
otT'\"]DOS. NARlS

Medicina <ia.

do BnH:;i}

I CONSULTAS:
I HOR'!'-RIO:

lado da

Itoupava .. Norte

tatJf-!é.('f-f· IJ f'fl:1l e-t!itil111L'1d r-..CO .....

110111;('0. l'; 13'1.1':1 l"Yi.jtl,:cll, tllJ.­

)jallJ�l!"·. 1� JJHl'a tr'"fh!lHHU', tjn�!lL
to D1enos ft-'l'ia(\os t-1 ptJuto:-
facultativos, _l1dhor '

Comenta, (ln segllitl:t. (J ves­

pertino, parecc'!', l>l1tret::l.11to.
que essa vontade de tl'abalInr

ficou, apenas, nos primeiroS
ímpetos, pois aí estão os de­

cr�tos-lcis dilstribuindo 'pon­

tos» facultativos, pordigamen-
te ao povo, Na: verclade - a­

crescenta é 'de estranhar

que justamente agora, quando
o governo pede a colaboração
de todos para enfrentar a I;l'i

se que nos assoberta, tais fa­

tos ocorrarrl, mesmo que malS

signüicatívas sejam as d:ÜDS

para justificar- tais ('pontos,>
facultativos.
......

Apeoas·
O trabalho
solucionará as
liculdades da

Bretanha

ardllO
di ..
Grã

LONDRES, (E.N.S.I - O

Secretário da Guerra. da Gr5.­

Bretanha, Shinwell, falando

l'ecentemente em Dt!rham, p!'e­
conizou o trabalho árduo e a

boa vontade do povo em acei­

tar novos sacriflCios como so-

-

-
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u'a nova gue,-ra �

[$110 'OS estadistas fazendo IlIdo �.

para manter ti paz

------------------------------------�----------------��---------------------

-E, agOl a, 1'enen:' o qUl' [e··1
_10': pr'a "el'?
- V:l"Jo�, Douto!', ao l\lu,eu

utori<.LLdc, sugiro (,ue ,) OllÇ U, .0 'ldi, que é f�bG111ew,1.

ovanlentL", COUl t f_O o cuid.ado CaDlinha"aulos pcln j\veni�:a

12 pessôas que iá

d"PUl'BI'UW'l
d.e N:cLzarc.th, quando :l miüh ..

Jelll ao;sim Os P:�l:-; da vitima e �Iten<:ao fOi despt'rtada p�l.l ",,,'-
.

. .
ta c encaracolada cnbelelra d:

1Ut! as pessoas que s'llbam (1' L.C,e.L.
.enbam razão de [,,,bel' do fá.to· -- Escuta UDla coisa. ó 'l'encn­
lescrito n:ste lnquérilo e qne S

1
te. Você de ...." "er '1m bkho ,.,.

proceda a. um exame minucios força.
lo local ende o nlesmo se con-

- Como a",�hn, :"eu Douto!'?

111m0\1 desl'l'evendo-s(' a aLu;a
- Com eSf'a c:lhelf'ira que Ln

.

.
faz lembra.r o �a IUlao .. ,

la ja.nela, na sua. pn:r�e_.Hlffi!J:l� - San�ão, mrl!' I]uem é San;;no,

13
exti}rnn. t, se a. lUeS111a da.va. di- �ell Doul OI' ? ..

'etanlt'nlt' l>:ü'3. Il lua ou se ti - Você Tencnt", - f'or,'i"

lha nllium telhado de. permeio. ::: não con,�ecp fL histol'in de· S.:m

)odendo a autol'idallc I.omar ou sao e. Da lJ a.
_

- Olhp, Douto!', nao Iall' dcs

:-::) (lo :l !..!"nte ler' n0� livro: (I fl1

t ra to "l'I (>5 c"llecime' da f'u
n" e da nóra de no:;,;a '1'er1':\. ,,1
vivel1dt naqtH!l(' é"'-::lr:�úl'dil1 I i
Ml1f' 'li ,

O'� qual-' TIl( reI em

"c)aR"II'i,'nd{H 1':1 h'ii',(,l

Franço is fIoDeet, 'se
dirige aos alemães

StocolnlO. 12 (Urulcd) -- l) ...Ih lJff.ie!-, lJar�l lJerjll1. F'ul'lnOn-
=

1ecretn.rio Geral das Nações lI- \. :c logo extem:a fila de veículos

lidas. sr. Trigvi� Lic. dlsse qlV:). -1:1 f:'e!1tc ao posLo de frontzi-
-

lá mn contínuo rclaXam3!il0 ['a. Algumas horas mais tar'le,
_

las tensões mundiais. (,'1'enho porém, as re:o:triçõe::; foram l'e­

mprcssão � disse ele num di>'-I vo!;ad:ls S('111 qualquer expl!,�:1.­
�UlSO agui pronunciad') que u;: <:ão,
., ta distas de respollsabilid:hl: t
le todo o muneJo estão firmr>-

NaPARIS. 15 (S.F.I.)
,:segund'l sessão anual da A­

;arlemi:t. Europeia, reunindo o

escol dos intelectuais e sabias

l' h 11 i. �� p1,r.l o estudo dos

problemas europeus, François
PONCET fez apresentar, aos

congressistas uma mensagem

que exalta a cooperação en­

tre os povos, únieo ideal ca­

paz, segundo ele, ele restituIr
(I, jl1v,onlude alemã a conílan­
,la mlm futm'o de que, depois
11(' 1!}l5, [,h teria algl1l11aS, ra­
zões p�ra descrer.

François Poncet sublín..l]ou

qn, o govêmvo francês era

dos que mais contribuíram pa­
ra o desenvolvimento das l­

leais de solidariedade euro­

péia, das qU'l.is ele próprio é

ardente (iefensor desde a

primeira hora. Pronunciou-st>

pela participacão da Alemanha

no Conselho de Estrasburgo, e

acentuou que as liberdades
fundamentais sobre as quais
deve basear-se a Europa esta­

vam ag-ora inscritas á cabec:,

da Constituição de Bonn,

.l�tll �1� \�lHO a:-:::-L.l.l que, .)lJ.l C::'l

l\-Iagnifieos o!� di 1<:: ("'H'
-

enl belenJ do P·u'á. Foi co:n pc­
�ar que dlJi:: ... i aquele tor rt:.o L,

�

dcst...'1.S colunds 1H .. .I,. HO t}1. 11.,J 1';­

luoso � .. 1.ud::-.d· �'!.'!·�t I. l .: _ _ '"'"

P' vo,
Não I'egre�?ei :10 r�:o, lA(J _o ....�­

teUaUOll. _:..qUt lt:. �1_ � 1.) ... 11, -- que
€U cornprei d3. nt'g�:t \ . .lh..�, n,;;'

confill:'; no l.l1.Ll �-o l._t i ... c:::: .... ,

lUU ta.lI.sn1a.n. -- rn..:·teu-ffif1 lnt"":l(l"\

........ � ... _u.\:., � ........ ..., 1J_-lO::--

guição contra {Js intlios, l� ..... L

l.ü ....... i'\..lut::�'::'Cl. .. l
�L Capll.h.. 1.

_u._t.J ,
�
<.J '-1 .....� l.t.U ....... 1.1. ..... ....... ..

2 urIld f, ��<...l ... .:1, iHJU ""lld�it'u L1.., e,.
.. r� ú;:,. p:il a,CU • .hL.3 � a pu!., 1 • .1. UI..

l'Ul'ucui, dei.s:JlL.lo-��u� 1.t. J lnt:'_ .....

..: \..l.idl .. ,-'1ll.. .. :t..W.':; tiL' 1U.l.1 ..... .-1.1 uni ...

:JH.nlÍeira pai a defen<.t"r u� "t·. \

Banco Popular e Dgricola
do Vale do Ilajai

::-çlll-lGre� flunri-:;{..&s p�n.:: ij"t"ns.. 3.·..20.1.nblei�1

;�. c:e r':--;.a,i1:!ar em 31 d,:,I C'orrente. quaria. �
, -

f.. i.,,, :�', li lIM·3.�, IIl,rün das dfp.:;nd.end"s de Tf'a.t·o Carl�s_;
r.n-'lf. :tfi··! c1,· ....·:s.rF-Ttl t�'!Ho.d·}.� t"j�; �qg-UjhLf'S dt:.l1hp.:ra.ç&rs: ......

1 ) 'rünla.it:� til.· C011hCt'Í111,:"nio d�i ��ltU!.Lçii.o da s("ci('dade; =

�) )':1 l\:i]o <lu f'on"f'lho Adminidr:üi\<I, Direwria EXECU-::
j iva (' C())1"f·lho Fiscal:

3) Assuntos de interesse da sociedade.
BIll..-n",,'l.u 16 flp. a�osto de 1949 _

:rOSE' FREIRE DE AGt.TIAR -

BUllcrinte:ndontc
=

-
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Moderno Gabinete Dentário
A cienlia está eliminando o terror provocado pela
ida ao dentista Uma exibição conveniente

llentc! dispostos a impe(l!l' :'l:
10Va. guerra e que tudo far'lo �
Jal'a manter li pa:�, .J Illgo tl'U"

1 relaxnmf'rlto da tC'l1!liLO inll·r·

'�:�:'::;;:������;: ::: I
qlgllma!1 fins principai,; razGef' I
,ão vencedoras, mOmmÜ6J1p.a-

,11cnte, mas, depois, apenas fl"�'.! Acaba de instalar seu g::J.­

�'otados, «nUll1a' terceira gucr-1 h�nete ne"ta cidade, à rua

Sao Paulo n. 1, o competente ci·
"lU, a que chamou de crescente rurgião dentista, sr. I:icar(.o
influência das Nações Unidas .. [ Hochhelm, el: men' o de p. ojeçã.)

Francford, 12 (UP) O
nos m�jo� odontoioglcLs do ESla-

do.

florta-vós do governo millbr
. I A seu convite, estivemos em

los EstaQ.os Urudos na Alema-, ,isiw :'0 refeddo gabi..ete, que
nha criticou ôntem à noite o se aclla instalado em codoná­

'<pronunciado nacionalismo � da I \el depenll�JlCla.. Seu equip�men­

�anlpanha eleitoral para o Dar-' to, cenforme pudemos ob 'el var,

. 'é o que há de mai' moderno.
lamento da Alemanha oClde.l··

perm;tindo um trabalho cficien'
la!. E:rn irradiação feita p)11 te e cômodo. Consta de um apa­

q"" nr'lho "Atllnte-Primus", f lb, :C'él'

,nem lUTl fiÓ partido tem UP:'l do pela "Atlanl (' S.A,". indu"trh

u'Ila\-rinha boa para os tt.ab ...

,
pauli�ta e�pecialjzad'1 em [p ,­

l • • .".
trechos méd;"oo< e odontoló2ic_·s

hos pOfutiVOS' .la rea Izados P{'- E' inieo J'ado ror uma cadeira 0-1-

las ;10tencias de ocupacão. 110- ratória,� {'om elevador de press5.o
tivaram est"f' deelarações D" ! a óleo, neg-atoscópio. para xa­

l'ecenteF< ataque!': das pot!'nf'll� )fie de ra.diografias, triluminar,

(,ue ocupam a AJ('mnnl1'l n,'i-
"a!lvador. atomiz3dCl', eFpc1l.o e

létl'ico. cnntério, ventllador ('.

flf'1"t;ql. por oCG.sião (\0 rli<;f'l!l"0 refletorc", unI deles COlfl luz .iJ"!
e�iiitoral. -esnecialmente prontO .1- direta.

dados pelos lideres Kllrt SCl'tl- O fU'. Rica.rdo Hoehheim. de-

macho}'. e Konrad Adenaucl', 110is de "13 ref2rir de maneira a

lução para os ll1ales econônll­
nacionalista que a

c os do país.
vermelha adn"lite é o Disse o sr. Shinwell que a

ruSSD. O unico -

�l"odução 110 mais alto nivel se

patriçtismo .a. que se refere o 'tornava essencial ll1as que e,,­

Ularechal Stalin de vez elU vez, ta não era mua: questão que
é o patriotismo russo. eompetia exclusivamente aos

.

O mais é subversão e estol'- trabalhadores, pois demanda­
va a expansão do ímperialis- \'a maior eficiência pOt' parte
mó ,soviétict). POl'que--a-Russi:a da industria e da gricnltura,

'

não ;;e conside�'a apenas a se- Mais adiante, disse o sem'e­

de do comunismo internacional, tário de Guerra; - 'Muitas pe,,­
mas uma potencia capaz {te soas não percebem que esta­
realizar _no mundo .aquilo ,1).'le mos pagando agora ° preco Ila
Hitler nao conseguiU reahzar. guerra, Estall10s praticamente
As noticias que nos chegam

.

esgotados e a recuperação não
de Viena j.á nos dão el�m�:r:tos é facil. Cum.pre-nos, pois não

para avalIar bell1 o slgmflca- só dar melhor dos nossos c"- 1
do da rebelião dentro da cor- forças ao país, C01110 també:.l I
�.lna de feno que põe em du- tomar todas as medidas possi- J
vida a infabllidade da Russi:.. para evitar ouba guru'-IIE assim vai-se desmorali-
zando a propaganda soviética.

__ _ _
_ .. _' _ _ __ .

' 1:. -lmHíimiiimijliilmiHmHiiímimíiiiimílimiílíiilHllííiiliiiiiiiimíi�
"lIHíiliírmnIHUllIIlIlHhIllIII1!iIIIillli!llIilfllIiIllIIHliUlimt!Jall!llI'�':: ::::

!
= Venda de Lotes Il� Casacos de Pele 'I

= ,:::; RRFORl\IA.S � CoNsER'tüS - .Ll1\wF:SAS
- -
- -

:::: -

§ § Processo Parisiel\se -

- -

: =
-

- SERVIÇO GARANTIDO -

RUA S. PAULO, 249 - ITOUPAVA SEC.\
-

.
-

!nJi�tt��f;;"i}I�ilil!lílfiiilfiíil[iilfiíltíii;ijjjjHíUiífmiíiffjjliiijiillil�

idic·ma alemão, disse ele

Enviarão.
I riH PROTESTO AOS ('.0-

YERNOS; DO BRARITJ E DA

ARGENTINA

l"rancful't, 13 (UP) - H.3-

"Velou-se
-

nesta cidade que os

I pl'?clutores �:UI?lC�OS de ;:lgo-

I
dão realizarrun uma grall{I;�
reunião durante a qual resol-

I vermn
enviar energico protes­

to� aos governos do Brasil e

da Argentina por terem proi­

I biela a r�Iização do�. co�­
, gréssos pro-paz, A notlCill. dIZ

que os produtores rmuenos de

algodão se mostram indignados
coutrl! as atividl1des dos gQ­
"d'nos reacionários do Brasil
.. Argentina cnnÜ'a os parti­
d:íriqs da paz,

... iia�,. fie' Curnralll 011 Nitô,

:'I:l�Il, lHlllndll li Í ']' T E R

I\. (: (1 i A pUTO.

Berlim, 12 <UP) --- As rmto­

rídades britânicas revelt1D1 ql!(),

pouco depois dri, meia noite, )S

nlP'r'OS irl1pll:Zf�rnln IíOV1tS l'êstrj­

ções a f) trtifegô ele ('amillJ ,,".'E'

27
&

de práticaanos
NAO ATENDE A'S SI!.:XTAS E SAnADOS

nna São I'uulo N. 1

§ - _lrtÍo!'mações: � Telefone 1 O 9 2 -=
:""lmlllí!nHllr�:H!llIIIIlIIIIIJliHjjHiliímijjmimmimilliimiimHiiiiU;::

mais elogiosa sóbra as pJss.b:n- tingido em grande parte, uma.

elades da il1dustiia nac:onal, CJ.- vez que a aparelhagem inspira
paz de fabricar aparelhos c�mo confiança. Pode-se, mesmo, fi­

:lquele, tão !Jo;u quanto os mc- :>er q�e a ida ao dentista, dei­
lhores i,nportado,; do :!strar g i·

'
xou de constituir o martírio de

ro, realizGu unl\!. demon3traçãJ

('
LOdos os t�mpos, ante a el:mi­

para a I€po!"tagem, colocan:io-o nação gradual dos sofl'iÍl1ento3
,U1 funC'Íonanlent.o. - mediante o emprego de apare-

Pl:demQ�, a...qsim, ver:f:car os
lhos tão modernos,

iJt'ogref'sos científicos, no ra�o ,--------
la odontologia. detltes ultimos

"
Srs, INDUSTRIAIS •

no�. Aparelhos de alta pt-ecisão à
'ão po.-tos eTI1 atividade

com, COl\:IERCIA.L"VTE3!Ull simpIei" premir de botões. À COOPERATIVAS ft

H'ópria água para lavagem da

t
CONTABILISTAS ,

oôca poderá ser entregue ao RC111ctelnOS.GRATIS •
�liente na temperatura deseja- A '
a_ tudo d,�pendendo do Lo ii'.)' a bela brochura •

Ilue for aperta.io. Um dispo�itiv" t CONTABILIDADE &
I :8pecial retira-lhe, mesmo a Fil. l "I''�:';'C:" ,.T!Z.,."' .......,.'�, t'!iva da boca, evitantfo ]h� illCÕ-' 11'� ...'"J..l.."'" ....�...

modos cnl certos tratamentos. !
No�a-se, ali, n pl'cocupac;ão de f. P:�L M. Ualm ,

prcporcionar tojo o ('onforto ." t,'�frft.t5")l.Í!\OO .::_R. _ O·, _Sul I
:eglira:nç�a :lÓ (ilente: Ob1ei.l\'-O �_ 1

4 �
-
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IlLr� G� HRO�AD'A _.�
§ Hospital StH. Galarina §
§ mo volta da Europa) III

-�� A I. T A ü I TI, {l I! G I II E

IGINECOI"OOIA

== OPERACt.Ef.i PI • .!"'LfiSTIC.:\S �� §
�s Ccm.snÍtasl _ Dá:3 fi áB 11 e dás 16 ás 17 horas §

. S
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�
[)r � Püuln MaJ�a ferraI

- .'\.iJ\'(JO.l\.DO-
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- CAUSAS CIVEIS, COMERCIAIS E CRT.MINAIS

-

-

-

-

E

Escritório: Rua 15 de Novembro, 389 - 1.0 Andar
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ANIVE.rrSARIOS
S1l1·a. Hildn 'I'h t: l.3r;

A datn d� ontem l'cg-'srrO'l o

arilversár-ío natalício Ia sru a,

Hllda. 'l'hels, Dírutor-Ge rente da

Tecelagt'nl UnLiú S. A., de.!":itd. 0Í­

de, e esposa, do si' Ch t-í st ia.no

'PheÍB. Dir", t.U,o-Pl c:--íd .!ntt- da
mesma í'ir-ma,

Coo t r

Por H'!nri TIobe!'t

Renda bruta do movimento ... , .. ', .. , ... "

Juros e Descontos .
. .,'.. ..

Desp�zas Gerais . . .. , , .' .

Aluguel, ,
.

Instituto Aposentadoria , ,.,.,.,.". ..,.:
Impostos ' , ,.",' , .. ,.,

Propaganda '" ., """.,.,

Salários .. , ....• ' ,.,. , ,

Seguros .... " ' , , .. ", , ..

DEPRECIAÇÕES
1.Iáquinas e insta 1. .•..• " ",' ••

Móveis e Utensílios . . . . . . .. ' ..

'I'rens de Cr..;-fnha
Louças e copos

6.221.80
6.040.40

S, lsum.ilria! Sllpo1·ta resignada
.IiJN.'ifl i/Ô 1 fi }tf. te osn irn c c te fIlJ1i: r[l1l ra,
F: [fi :-t,· o ('())'arrio tutac« rado t

Mario�

me. 11 neornictnn ainda pode irn­

pedrr o cruscímanto do "strepto­
coccus aureus", assim como ou­

tros mtcronto«, Ainda maís ím­
portante é sua potencia. conira
as bactcrtus que resistem à es­

trcptomíctna. Alem de tudo Isso,
a. neornící'na não é demaslada­
mente toxíca. Pelo que: se obser­
sou nas experfuncias com tubos
dI} cultura trata-s-e rI" 11m antivio
tico q1!B 'I1ã{) possni quaisquer Idas de,�vantagcn8 ela estreptomi­
c1na c centra a qual os germes
causadores de mojestías, irtclus i­
ve o bacilo da tuberculose, difi­
cilmente adquirem rcsíaterrcía,
Tudo i5':0 é impressionante,

embora, não muito. Há pelo mo­

no" uma d� 1:''1 de antibioticos
que paraüsam o bacilo da tuber­
culose no vídro, mas são impo­
tentes para combatê-lo nO,lJrga
nísmo VIVO. Por esse motivo fo­

ram realizadas experiencias �cm
animais. As bacterias contra as

quais a neomicina foi até agora,
expcrimentada em animais são o I"'stn.phylococcus aureus", :l U"sal­
monella schottmulleri". causado- I
ra. de um tipo paratifoide, e a I

"shigelh pullorum", que causa

disenteria e diarreia, especml­
mnnte nas aves domesticas. Es­
ses micro-orga.nismos foram es

colhidos porque são ou altamen­
te sensiveis ou altamente resis­
tentes à estreptomicina. Wa.ks­

II

I�
fi

t
num e Lech.':!valier prtlocuparam-

VIU onl8 a 1,1 =������l:�::�:�:��������i�::l��:E�
nossa cidalle. ��:�i���bl (fiCl12 que a ertrepto-

dcrn teve lugar- a 13 de março
,0 masrno ano .B foi a.sstatída, por
um representante da Acadernín
uns Ciências de Purts..

;., Morise­
nhor Cw-;telli, que escr-eveu

rcspeito O< segutnte ; "N,tO "<! po-
- der-in, apreaentur- aos olhos hu­
ma.ncs um espetáculo mais lmpo­
nente. Assim é que o numero de
espectadores era verduueíramen,
te extreordinário. Observar o

grande globo, que nuveg·LvJ. 1'en1

ahales, era uma prova dn ener­

gia do espírito humano, qt1C OI

�hia tôda gente de adlllira,�,lo".
Em honra do conde Andreun'

foi mandada cunhar uma. !llcoNla,
coma seguinte inscrição consti­
tuida de um verso de l'rawic

poeta. latino: "AIIS11� es ,ln'l:1 itr';
runlH•

r��tu alndn o problema de; obter os agentes desejados, o Lo­
vencer 3 re:::iHlenCl:'L das bacte- 1 Ior deve ser cpHivado e em se­

das Pc r C�SL! motivo, Waksrnan I gUlda., concentrado e e:q;el'im ;n­

.leCldiu procuru r um novo anti- I ��d� em R1W.S propriedades ant í­

hlct.ico contra o qual as hacte- i ':notlcas contra numerosas bac-
IIlt':->nla rorma que outros anti- ria'-, (�'I)et·Hi.lnlente- o bacilo tIa'� t.e tias cuusa.dor-as, de molestíns,
blott.ics, a estrcptoznrcínu em Lubt'I'culo.,c, niio adquiram imu- i 3,5 vezes até em numero do vin­
rnuttos casos perde sua ertcnc:a nid ide : ('? Siio precisos dias para obter
depois de repetidas aplícncõus . FOI d.: centos u<,tinoml(�etes; o cI'escimento do bolor e serna­
As baetertus ;:c,frem certa medi- rchdolladcs com a "spl�de i nas para. experlmantá-jo sob.·c
ficação que aumenta "U'" h.·i'is "strcptomyccs fradtaé" que as bacterias Podem trunscoi-ree
tenda ao ant.ibtot.l, o corn qu "VaJrsman e seu aluno isolar a:n mesa" antes que se determinem
estão em. contacto, n n: ouuclna Se era. passlvel e n. as possihilidade" tl(· algnns orgll_
Ape"a,r rle,,�a limítf1<;Fio, a as- r-o nt.r.u- OI,,, a nt.í lilót.ícu que Pii.( nrsmos do solo.

tt-eptom lcí na foi a uníca d roga. toso melhor do, que a

estt.epto-j-r"r;rt>g;ttl:L com rotnttvo l'XIlO mlclnn provnvelmente seria
é

n- O !Jl'oprio de.õcobridcr não sa­
aro Cf-<'lll.l, mu ndln.l, no combate n cre o" est r-cptomlces. Por essa ne o numero de expertencías que
:;ut.:!rculo;;e. D�LS seis toriela.das r.vúo fOI exptorndo o grupo pUI'- realizou com �:3U auxiliar. cmpre­

estreptomicina produztdns ticula.r de estreptomíces s�me- g-ando vários vn lor-cs, untns de
mensalmente nos Esi:tdos Uni- Il ia.nt.as no bolor. visando a en- dl";eohl'ir n. neomicina. Talvez
dos, cerca {le 75 por cento s5.o eonlrar um autibioótico. que nÍlQ lenham sido milll.lre�. O numero
dedieados ao tratamento d:L tu- f,)ssc tóxico. mas fosse fstaveI e lle antihlüticos com propriedades
bel'culosc_ Outra dificuldade é' ,rlcaz contra OS bacilos de tu- antI-tuberculosa" que surgiram
l'epre�, 'nüHh pelo falo d:l cst.·"n- b3rculose que adquirem I'esi�- no grlll�O dos (·�tr3ptomlCes foi
tomieinrt atacar o nervo auditi- ',·nel.l à �stt·eptomicina. I' espantoso. Entretanto mostra.­

\'0, produzindo vertigens. Esse e- En('ontrar scmelhante antlhló- ram-se f:llhos quando' exp�l'i­
feito toxico {; 'diminuído pCln ti�o ou ngente terapeutico em mentados para determinaeiio de
trausformaçii.o da droga em dihi- Jl"tellPbl [,Clnstitui tarefa forrni- I sua. toxj?adc. cstabnidade � capa­
dro�f"tr'eptolllicín:J, forma sob rt ü ,vpl, rHlld:, (lu" fi procura se Ii- . cidnde do v:;nccr a l'csistencia
qual a estl'cptotuicina é lnenos I mila',· <l uma unÍ<':L es?�cje de I adquil:ida pelas Imcterias. Um
pCl'ni.!lOsa. ao org3ní:m10. Toda bolor do ,010 ou bactel'la. Pal'a , ,LntllJ1C t"'o permaneceu, porém.

Cu.lcn f! rrüdruie que a alma te atormento
E l7'OlfllttlfJ, '�L'I·tmo. e,�tc)jcllm('7:te.
I} � d:�,<'"I>())'C.': da. (,"I.�tc·lIci,( enfrenta!

E nu'} HlonLe�lloR de ódiO c de revoitn
Q ue te assultareni o 'coração j1 emente,
Pani .TfWUg teu }Jell,�(lmml/IJ culta!

CARLOS CORR1l:A

Conselho do dia
Nao limpe a banheIra conl "',L­

polia demais. E' muito desagra­
<laveI unla banheu'a áspera,
qua,ndo se toma hanho, e �em

�il-llho. :Para a. ltmpez:L da Im­

nheira., em prImeiro lugar, r.àn
/l.hra a torneira.; tenha. ao lado

um balde com ,q;ua limpa, puno,
escova macia, sabão e unl pó de

limpeza, mUlte fUlO, ou pnsta na

compOilição da flual nüo ent r�

areia..

A col,. 1'{l�:H'1(> _�_.J.' ('1'

lar valiosa (' ('/cliva, é
dt' (llU> o "aí:-. nec�ssi­
h pura lPVf'l'!1 bom ter­
mo, {' um di' :=iNlS mais '!
j'lmorian(í's movimí'n-!tos ú a �u{'l'ra ao anal- �

I ':-:- __��_' ::-_-�

,
Encontra·se
Estuda a possibilidade de dar um concerto em

Bill mumeoau céle breEsfregue as manchas flue hou

v"er; lave o pCLnÜ r:om a.gua do

balde 3 pa:'1f6G-ú novarnente só

<;oril Sllhiío em todn 11 banheira,

l1ZuleJo, e t· rneiras proxim.os;
torne a !:Lvar o pano no balde '}

passe m:ti:1 umu. vez sem sabão.
Por fim. lu�tre com um pano F('­

co.

Se houver falta ll� brilho em

alguma pfcl'te do esn'l".Ile da. ba

nll(nra é sin:11 de qUf' niio está

bem limpo.

Curiosidades I'Antonio
Foi em Milão que se ver:Ccou

ja primeira ascensão em balão

livre. Quem a levou 3. efeIto foi

o conde Paulo Andrea.m, a 25

de jnneil'o da 1784, três mr "es

Idepeis, porw.nto, da prinlpira ex­

pr.ri_ênct:t af·rp!l do..; Íl1.nFiu:4 1,fuu-

golfwr. .

.A segunda flseençiio d, BS', 01'- I St-itlilJ'f' fiOS dI;,tingllil'lUll_

_\ sf'l'dl)o dê,..tf' jornal, ti"

qllal (. COl'tl'tor, vinj!lm hoji>
pura n Íntl'rior do ValI" du

Hajl1l os,.. AlLÍonio MurIos.

Ene:oflt." _. n.'-ul dtllde. cstu-
!
das \�ISaIldo especialroen;'� <J-. A lnoder d critIca í un::J.Ulm" Resta >uII,La. provar a eficiên-

d,l.ndo n pO" ihiliclade da l'eali 'hr!' fi mu,ica no,; eSculos X\-I e I 'em aclarnã-Io como unI do" maí� cia da neurnlci�:L centra a. tuber­

:/.(,,�ão d� um concerto, o f 1nlO- ':�V�I e a evolu(;üo artíBt"",1 uI

I XPl':ss�vos valores violún;:;:tI1")s c�lo"e dos animais. JI.��S porque
"o \'lt Ln(�ta eS(J,lnhol .dhol Ma- "lOlao

•
2 artlstlCo;; da 11,odetna I{r:ra':'lo" Inao fOI mnda a. I1comlClna cxpn-

rucnüa. !lome lia, mal!'

CIJI:hCC1-/'
--

1 imentadn. perfeitamente cont<a
dos no" prIIH!I}J,lIS eentros [lt'tis lo tubel"culo"= animül? Porquf
tiCOcl t:lnto da F'::ulüj,a ('(mlO lhs não existe üinda suficiente quan-
An,él'icas.

r
tidadc da droga. O sr. 'Waksman

C'"'llt:lnlen;_e� {Js enltuditl1(ntop conS{'krV.l em uma. gaveta. de SUl

'llte est:t, ""n<lo d('''f'llvolvido' rne:1::t U1n tubo que contem duas

('.1I:! a f",P,i,:iio d""",e "Jlista

S('j 1 plt::ldtlS d: llecmicinll em pó. a I,'"' 0:1.1",0 d(' i'xito. tl.U1GO ('hl' 'JC, I quais devem ter custado milha
pa!'a que (l ('ulla pl:\.Lél:l '".'a'

I
f'es de doUar1' "PI'ceisamos dez

I ',,,�istn 1l1llÍs vezes e�sa quantidade pa.ra. r'a
mun(llr,;" c!:1 Ilízl1r uma experÍl'ncia salisf.üo,
�"eJ4i.1. intcre:-;sante, UL'bílt· �a. ''o J "in com animrtif;. infp.l�clon.:l.d�R
nhe,'('r alguns dltdo� hiIlPl':,f,,' ,I ('Oh] tub=l'culose".
u('S!-iC HH"Slrc do \ inF o. I
Albcr MnrUfl1dft rWl,�,'\. ' --�----------

p.,dÍlnos pUl'll plc' as a tl'l1-

c:õrs ('Oom 'lul' !lOSSOS prl'1.!t-·
dos asslna.ul f'S (' nnunl'iantNl»

Efemerídes
Historicas

BALANCO GERAL ENCERRADO
A'l'IVO

Es'rAVEf

TEI�ÇA r. :erRA A'S �G HORAS

WArrNER BAXTER - NANCY SAUNDE:l3 - CLEM 138- 1.501, Andeé Gonçalves e

Américo Ve:;pucci, com a es·

quadra VInda de Lisboa, aVIS­

taram o. cabo a que deram o

nome de São Roque e imcla­

ram a exploração do sul da.

costa. brasileira;
1.645. tropas pernambuca-

nas aprisionaram a esposa do

Capitão Blaer e a do Capitão
Hick;

1.710. a esquadra francesa
do Capitão de Fragata Fran­

çois dl! Clel>c foi avistada ne­

las fortalezas da barra do Rio
de Janeiro;

1.817_ na cidade do Cerro.
: ;-[nas GeraIs, nasceu João !!:­

\'angelista de Negreiros Sayão
Lobato, Visconde de Sabará,
faleceu a 20 de Abril de , ...

1.894; ,

1.866, no Rio de Janeiro, ia- Ileceu o Genera.l Felizardo de
Somm e Melo, que foi Senado,' I
do Impét'io e Ministro da

.?:uerra:
1.860, no Rio de Janeil··

nasceu Coriguasi Austriclianl
rl'1 Costa. vindo a falecer em

, Florirmnnolis a 7 de Feverei­

I ro de 1920;

f 'QQfl. faleceu o General ,.-j'

I ��j"��:�ªji��E:
giu o primeiro número do jor­
nal 'A Gazeta". brillíante 01'-

I gão da imprensa cntarmense e:

que ainda hoje se edita.

CONTAS DE COMPENSAÇ_lO
Ações cnucionadns . _ ., ... , ... , • _.

V..A.NS em:

lDorte eD1 terias"
ArrebaüLLlol' filme pollcial repleto de aventuras e empolgan­
tes el1lor;õel" G"'\.lld�s astros num filme que prend3 a. atençao

pelo seu Ulf;'hmenLú orig-inal;ssimo!
.A.comp. Co[npl N<lcIO!lal e a p.ontinu:l(!ã.o d�L SéI le:

volta do aranha""A
PLATEA ,1 00 c 3.00 BALCÃO 3.00 e 2,00.

PASSIVO
NÃO EXIGIVEL

Capita.l _
, , .

I
Fundo de Reserva lega.l . . .. ".

Fundo de Depreeiação , , ,.

EXIGIVEL

I
Contas Correntes . . ..,...... . ..

Dividendos . . _ .. , ' .. ,. .

Gratificações

CONTAS DE COMPENSAÇ'ÀO
Caução 'h Diretoria , .. ... .., '.

DEMONSTP.AC:AO DA CON'fA
CONTAS;-

aUITA C�,I lO VOLlTMl��

5 . .531,70
2.552,50

VAIUZES li; lTU'EJRAS DAR PERNAS: curas sem opeJ DiVidendo" ..
Gratificações . . . , .. , , .. , .. , . , .

Fundo de ReS('rvf1 legnlração
mSI'EPsrAS, PH.ISÁO nm VENTRE, COLlTES. AMIDo

B[ANA. Tt'IS!.'HfJ1AH. COCEIRAS NO ANUS.

('OftAÇ,\O, I'f)l.MúES, RI NS. TIEXIGA, FlGiHHl

TabordaDr.
MiO:THCO EBPF;('IAI,[S'I'A - - -

,

A g l� () S o lJ
,;\ últ imrt paJavm no trg tamento das BRONQUITES,

NHSITeS, RlNI'l'ES

Clinitm. 01"'111 di' lIomen>l, l\fllll!pI'I'S I' CrIHPl'.'�1I
ITúUPA\',\ REC'A:$:g á..'l ! I t' L;} ás 11' IIg, * nIATMENAU

-----,

1=;pQ6RÊSSêrt
í ��<rVollrath & Stueber �
# $

i ���ARR�GAM-SE DE: $

$ }',;s{ lUTAS AVtTLSAS $
: m�WS1�n08 DEi FIR1\IAS

$1! flON1'},;,'\1'O:"; I': HII'iTRA'l'o:q ln: sOOIJ!;nAíJI'�� no. $
� -> MUWIAlS - .

- $
t INRC1 ..H;AO Im FiR.�U,S CONST.R(T'I'ORr\f.j NO $
$ (1, U. K ,t. ---- "j� DECLARAC0ES DE !�ENDA
,

-

$ n.U�L ln de N0vembro, 642 - .Lo andar � Sa.la,5 i
� (Edifíüio do Banco <tlNCO») i... ·�.���;(;:J�J_;:�;;;;;;;-;:_�c��a-����������_:;t.....��

moderna,

NA-GAZOZA» (Seltzer
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(1), Augusto�( 1), osmm-codores
sobre os hspirante�

.A cada tento, mais .
o Olírn- Depois do que dissemos Ii-

I
riho, ttlnha sempre um rumo

pico se agigantava e.mais fi- f nhas atrás, não seria preciso absolutamente acerto e os ata­

cavam os avaíanos perplexos,. dizer mais nada sobre o Olim- cantes em tarde inspirada,
sem forças para qualquer refi- Pico. Há muito tempo os alví- tarnbem não encontravam dif i­

São. Assim aconteceu e o pla- rubros não jogavam com t.anta culdades para atravessar a re­

card foi submdo 'para ficar no I acerto As coisas deram certo taguarda avaíana. Como uma

I numero sete. ' ! desde os prilneiros movimentos maquina í'uncioriou o quadro
normal, ...:... A éonduta do vencedor- -

I e o quadro, no período cornple- ntví-rubro, pois não havia uma.

'-.---,'e.....:....m-_-·
...

ll·"""a'-'-'-t-'a-'-'d�O''''':''''';''------c';'';I'a'''SS'-llo'O 'JI' O IIn v'tll e n s e
i �������,crt��:nd:-:/��e�i��= ��Ç:/�:�ll�� �:;���u�a��:��� ��=

,
'

.r,�l, a despeito dos esforços cíl pum o conjunto do Iíder-
.

. , .'

emprendidos pelos eontraríos. blumenauense.
: ,,',,1'.,.. '

"

. ;.,"'" . A pelota de Jalmo e Pechequt- (Con('!úi na 2a. pga.. )
,;.. ',' .1 ,;" "

,

." "',: 'O' ". • :zera e TélO; Euclldes, Zabote,

��" <',,;,rreSpOll(l'-ll ;. s �f,�çt.a,tiva,s.,!_) nrel!o euÍl'f, 4n.i'riéa 1 Zéquiilha, ��déCO e Re��.
e CaXias -.!-- Deslu�tráão -pelo ;togo viólentó' -'-'_ .'11-,. Logo de Jnlcio, o América co­

varenga fraturou um .dos tornozelos no 'inicio (l� lutá, I meçou a mandar na partida, 0-

. ..' .

',,: .. ' brigando Bôase a praticar de-
- Esereveut {(Qllasl��),: -' ambas as-equípes, não fosse "a; resas de grande vulto. Neste

, Confonne vinhal sendo.': ,Iun-
'
boa atuação do .:írbitro,-:que '::oe- . mesmo instante, 'os alvi-negros

pIamente
. arumcíqdo, realízou- prtmíu o jogo violento e 'a par- 'vão ao ataque e Alvarenga ao

oe ante-ôn,tem, na cidade"', 'de lida teria degenerado por disputar uma bóia. com Píaze-

_
Joínvíle, o tradiciqnal Cláf>siéo, ·pleto. '

ra, teve a infelicidade de 'fra-
sntre -as equipes'�o' Caxias" e Precisamente ás 15,30 hrs.,' b.!rar·um dos' tornozêlos não
América F. C" no- qual' . regis- entraram as duas equipes no podendo mais atuar, passando

-

trou-�e um empate de, um tento gramado, com as seguintes assim' o ·Caxius a jogar durante
:: ca, -

;>ara cada bando. ,- " constttuíções: CAXIAS: Bosse: todos os noventas minutos
= Solicita-se a quem os cn-:: O prélio, em si, teve urrr-de- EdÍo e Tiago; Rubínho, Vico e. com apenas dez elementos.

ª Eccnômi,·a. l!'._,de aI, 'que será::' cenrolar bastante motJ.ó�911.0; Callco; Alceu, Pirolito, Den, Graças, porém, a sua fibra, os

= centrou "ntrl�i·los na Caixa = 'llla. vez que não corrsspondeu Alvarenga e Brandão. rapazes da camiseta preto e
:- bem gr[c.iflc,.do. :: a expectatíva, dado o .jogO pe- AMERICA: Oonzaga, Fal'a.- branco conseguiram equilibrar=- '

II ...m. llll!llllllfllllllllll,": sado e violento empregado' .por CD e Cm'rage; Henríque; Pla- o jdgo, mõrmente no final,
--- -- -- _-'� -- -- -- -- -- -- ---

quando dominaram a equipe
ame:ricana por completo e s�

não conseguiram vencer a pUI'­
tida, foi devido a espetacular
atuação' de GonzagR, que es!.:!­

va "m seu dia,

.'\. MARCHA DA CONTAGEM

:�Alençã I
�eceh('mos JOlwas e llo-,.{'!'lana::; na"ionais (' ("SÜ':Ln� 1
gmras. Preços nunca vistos. \

Visitem a exrwsicã,o <1:1 l,
- ThIPORl'ADORA l'rlEUCAN'l'H. L'fDA..

-

IRua li:í de Nov('-mhro.1S!}2

Tranica C O rri �ã I
--.- -

-,-c

m_lTA��� � �--. '----
.

9 .' I
gHlm I" III" 11111111111 lU li li III! lU "111111111111 II " Illnllllllllllllllllllllullllw;
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"Cidade de Belo � Das mais afamadas
�=

=

=

Horizonte" =

MARCAS
Em Mmas to, leu.J.sado o pri-

.11eiro "Grande P"emio AutOIllO'

biHst1co da Cidade de Belo Ho·

cizont'3", que caractt,ri!..F>u-se p3r
gr:l.Víssimos acidentes, que cu!- =
tnlnn.ram. ('om a mOl'te do velan· _

te Otacílio Rochll. A prova foi

suspensa na nona volta, por de­

terminação do chefe de policia, -

po�' falia de gal':mtl::',s e em 'vIs­
Ul. .'<la mane 'do aludido volante':"
Nmlln, da,,, voltaR do' ('jl'('ui!o, O·
a('.jJjo Pc ... h .... q�' �lo; !l('n ',' ���·�1I· :�l
frente df� H.:1f:_tdJ (�n1'��lltio, dt!H'

;OVp.í'nOll-se, tondo o 1l�,11 ('F1.rro se

t...hocado cou! I'R Itrl; poste e vlÍ.,

�ios. populRreH, wndo o inf;:;1i2

concurrenl,', f,'aUll'" do " Cl ânNJ.

-

-
-

-
-

-

-

-IoU\f8 eutro de�:�[l.s.tr� !l.nterior,.:-'
�

'Stl:. l('ndo como Pl'ot'lJ.;oni.·1.·L ()

V'olunte portug-u':'s Ani onio Pc!'· a
nn.ndes, que em f �tfl.do grave foi -

'nvia.do tiO HOHpith.t S. JO,<é,. ou- ::
(]:; lhe foi :ul1.putn.r.la. !l, p,!'!l!l. <1 j. ::
�elt.Il.: Qll:l.n.do ::.' !,j�r:rhh. foi "1l�'1 ª·pE·n:;a� t�ra !t ;.cg-Hlnt{� ;l. en]üf'a- �

lão; 1.0 - F'·l.l.llciscc, LlUuli. 2.0' �
- J:i'rll.iJ.d,'>'\;1 Mt,ri)\H'.�. 3 o - Oi,

�

no Eb,nev,' ·1.0 ',- An.,''U'W Ju- -

uio!'. I'I·el:H.mei:t.r;\Ju· 11 prova, a1- :=

C
5"b

ta, autoridades. d.C.stacfl,lldo-i'c �:-_. UntlvJ
entre as mesmas, o" prefeito !la
"0irlada, S!" F!'anci;s'('1) Negrão de -

:_-, ,� - � -,..:.. -,.-"......:; - f.Hi1ifliiiiiiáíHiimiHifHiiiiiímiiinmiiilmiiiiiiíiiÚfiiiilliliimjmilih�

vai
di alguma õ melhor goleiro do

Bstado de Santa:· Catarma..
Bitinho, Boos, :Ml1tinho deixa­
ram de integrar o conjunto.
Os craques do Avaí devem

estar desecepcionados com

os 'acontecímentos. Não espe­
ravam, por certo, um revés tão

tal"
coisa. Reconhecíamos que ,o 0-
acachapante. São coisas do fu­

límpícó, na realidade era favo­
rito, e, estava, credenciado pa-

"

I

111"'I'rE8ÕE�:��·'IIIII'I·
- -
- -
- -

:: durante o baile de sábado.
=: no Teátro .Car'Ios Gome"

:: dois anéis, sendo 1 de topá­
=: sio e o outro de safira bcan-

aI,.. \1.� Allj!liS1,o 2 � I.1'{}po1do 2

(,J) (> Gl1.l'dIlSO, Henrique e Gfl-

Placard Esportivo
Em nLUl\:rENAU - OLThI- tã.Q (15) ,tenda: lItil74,OO.

PICO 7 x ..1'�VAI {de Flori::mõ- 'POnTUGUF.SA SA,"'iTISTA
polis) 1. 2 x IPD1ANGA I) - Goals de

,rOINVILE: AMERICA. 1 x Zinho e Bota. (1"8) - Rendlt:

CAXI.AS,·1. li5;O;�9,OI}.
FLORIANO'POLIS: FIGUE-J SANTOS 1 x S. }'AlJLO () -

nE:NSE 2 x 1>A1TLA RAMOS Goal d{'> Antonlnll0 (8) - Ren-
V. !Ta;: 254.835,00.
PORTO ,ALEGRE: (Sítl;n(ltJ)

I
CORINTH.NS 1 x I)AI.1\-[I<:I­

INTERNACIONAL 6 x NA- RAS 0, Goal de Bnlta.zar (C)
OIONAL 1.

'

f
Renda,! 417.736,00.

.

(Domingo); GRE1\UO 2 REN- - NO RIO -

i'V'�'t 1.
, (Sába.do): S. CRISTOVJiO 2

ctm.ITffiA: RRI'I'ANIA 2 [:.: i.CANTO DO RIO 1 - GO.!l.I'l
x .JU\'ENTUS 2

I
de \VHton 2 (Se) e Gern.Idmo

S.· PAUl,O: (Sábado) l'OR- ,(CR), - Renda,! 18·f19,OO.
TIJOUESA DE DESPORTOS 'Domingo: FLlTMINENSE 3

x N'AdoNAL '0. 1 � OLt�RIA fi - Goa.Js d.e 109 e

(Domingo) JARAQUARA 4, , S. C"ísto (F) - RRndl1:

,x H' UE'.NOVEMBRO 3 - Go- M,MO,.OO
FLAM1<;NGO 1. x

(De Dclérió Russi)
::: acaha de, r,eccber Vttl'iadissimo só�·titl:l('nto

para esportes, tais como:
. ..

.

nEm.'\. o - GO:ll1. dr, Gringo (F)
R";-iIlla: -4ã.277,OH.
VASCO DA GAl\IA 8 x .0\.,­

.MIDÍU:CA 2 - GOfLl<;. de' IllO.jil­
ean 3. Adl'mII:' 3 Nr!lilOOa. e l\-fá­
r;/1) (V (l )

.

f.' Dimlts e Nivaldlno
.

(Ar',; Réndii: 116.916.00.
'

'.

:ROTAFOGO 1 x: RA.NaU' fi
� Góal .de ú!ávlo (fi) - U,."'üda.:
.12,1 '131,00.

.

.

,

'.'

- 1':1\1 lVITNAS -
.

CRUZEmo 2 x l\1ET.-\.I.U-'
'SINA O.

.

SIDERUJtGICA 2 x VILA
NOV.;\, 1.
ATLE'TICO 3 x AME'RICA'

;0 - 'oual<; de Nív('�' 2 e A1IIa,..
1·n.I � Rendi\.! 78.95i>,(lO.

.:_ FORTALEZA -

E. C. BAHIA 3 x FrmnO­
,VU'RXO 1.

- RECIFE­
NA'UTICO 8 x AMERICA'fI.
Basl�et intéil'llaciona,I; ·sib�do

ii noitf': PLAMENGO 4-4 x SI>
LF.(.')..iO ARGENTIN.-'\. 39..

PU:ÜHl por ã x ã. N'à eÍlição do>

U:rn.aJÜlã.. dar(',mos a�'plas f"

il"',Í!'Ui:ufa.s not.n..<: a T('(;;pe.lto.

cnUTEffiAS TIPO AR.GENTINA

-

=
CANELEIRAS e TORNOZELEIRAS

BOLAS PI BASQUETE, VOLEI c FUTEBOL �
PREÇOS ESPECL<\IS PARA AGREMIAÇõES

-

'. ESPORTIVAS --
-"

.

Aceita pedídos pelo REE�mOLSO §
.=

.

TItIa; lr> de Nov <I 7�5 (A nt� en.SR ".J.oia,) RT ;rT'I\iJ'BN ti 1) ;
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-

=
= Como árbitro 'deste encon­

tro. tivemos o sr. Arei Neve:;,

cuja conduta saiu-se a conten­

to de todo:;, errando só apenas
:�o tento que anulou , a nosso

'�r injusLam.ente deixando-se
iludir "'1'1<1 'Tl1anh'l" d� Bó:-:s�

11!C estiroHsc no tel'reno
.

sem

nada lhe !'ucedel' 1'llL [lis[lut.!L da

junt� do Concórdia., O Ci'ntro

Estudantil de Bh\.menau em-

=

!lUlnCrO eineo,
A REND.\

P;'�B"1 \":1111 p
...·l:ts hlQ1/·t I�pi"':-

do Estádio ,'El'IlCstO Sehl(,!T'm

Sob.-:, a impor'laneia de.,.

10.000,00 rrproximadamentc.
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j �eca�encia �O atletismo
CATWALHO NETO

,

Afastemo-nos hoje um pouco do velho e ha.hitunl assunto, o

tutebot, para comantarmos um. pouco os acont.cclrnents relativos
acs demais setôres da vida esportiva blumenauense. Confesso até,
que mais vezes deveríamos tratar das modalidades esport ívas não
corr-elatas ao rut.rho]. Infelizmente, porém, somos forç:.do� :J. agir­
de conformidade com a preferência manifestada pelo publico. E

".,qw,l.illu o "espor-te-re!' atrair pura. si as atcncôes qua.�i que ge­

rai,:, não podemos tão pouco nos afastar di':!."l. E IÚO cone :L nós
2 ',ll'eg-uir despcrtnr no povo o gosto pejas dernaís modalidades PS­

')óJrtiva",. Ai está ° D3pal'tamcnto At.J,jtico da LBD. Um ol'gão ['rin­
ào pal'a organiz:11' e incentivar. Estará porém rfaln1f'!1L::' ating'indo
o,: ,','m; objetivo:," A ntual "ituac:iio do espOl'le ),IUll1l'n:uH'nsI! 'll:]

:lcepi�ã() g21'al "_ que sirva de resposta.
Vamos. por l":emplo, .:neonir:u- o h3!'quetchcl ap!'ef'enlanoú 11m

e:unpeon:Llo não mais 1111e medíocre. Um c:1.mrYUIl[LW' el!eio de
rt_tn;--;f(l.t·:�ncia.q d.-t::; pclej:.1..<:'; rIlDrcaün� petl 1;'ihL'1:11 rc�plpio do irr{"'"

I �úlariJ:l(les. Um publico que conlpnre(',3 em lIUll1t·l'l' l"[·!lu.:id" ,1:5

l 'l!l:.ldrn..�, c :l..ssim mesmo porqu{', niio é obrig:l.do " Jla!�al' ingTl·'>S(J� ...

r
Encarado pelo lado téenico, encontraremos um ]l:lLh'iio !JobI"'. apa,­
tecendo apena.u. all,"llns valeres individu!1.is que >'.' ]lel,.lem ::,]tr<'

anta in,",uficirnC'ia técnica que car:l<',teriRa. ::l m::liOl'i'l, <lOf; 1111,";0;

·'!1a.ieqLtCieb:Lllers", Que figura poderá. Bluml:1nan fa.zel· nn IJI'Ú\Ü""
',w1peonato .:;sladual, que, lJor sinal. patrocinar:'l?
POI' !"ua VC'l.:, o '\'olley, se hem que a.prest·ni.e um nh·,·J \le I nh�;'

el1ento "upclior. a.companha. a inéreia do espo'l'te d'i hola ao e:'�.to,

Diilputn.do em rodadas iguais, obedecendo ao mesmo critério.
Já no atletismo, a. coisa está por demais fda. Sem comJletÍ<�úl'S,

-:\ ap'nas com uma agremiação - o Olímpico - euiwtn'do 11m POl1-
'o do prrparo dos �e\lS an"t:l.�, onde poderemos ['heg-:Il'? ]i] 111;":­

�10 Q Olímpico. cluhe que b.nto poderia fazer P<']ü [F,porw kt·. ".
�:1r-linh�. n VlfWO .de tarfan]g-a.. PO"Fllindo n.Ul'tUR .11' \':Jlor in<,un­
'estrrv3I, contando ['on1 o coneurso do campeão e:L!�l'inpnse ('�:1

"orridas (I" fundo. muito mais poderín. N'�44!r o df\r.:1l'l:lnlf'nto aLF­
t.!l'l) do "Ma.!s Q�erldo". Waldemal' Ti� aí está "(lUl0' CXi'I1'PIO
-Tiln>Jte do pouco ca.'1ll que S� émpl'CRtb.. ftm Blulliíltltu\ no ,Lili i.o_
·'iO. Voltando tl'iunfnnte de Flol'innonollil, npófl \" 0"1'.' ·],l'ilha.nl,·o>
'11ente a. recente cnrrida. rustien. (II' São Joi'w, fLh:lnrlof1�" m" Ili"'l!).s
, dc';;Í';w dos trninoR. E porque? Simplcsm-:-nte porqtH: lhe 1',,11:1 .)

-.poio nl'!'css5l'io, porque nií,o en!',oni ru, fi l'OOpr,]·" ":i.r, .1(·vilb 'In p'11'­
.

r: dos t]tlê d,cverlam tra.tn,r da. InarC'ha. JH·cf;r,-si'livn. <1'1 "O,':�O ;Llkt:".
[fiO ..

r :1. not!:lf'ií.o? O J'cmo?

�i�l��n!�:J_qlr:nt.."" .. nã.o é, nnrln (·O,dUI'l !llll 'rn �L J\í1t\':-l�If:"1 i \i�1. [1' ifl 1)

.'('In'..l'in espor!.!"., de Bh�.nlmjn.u llOR ;LprrC\�Ttt.!t.' Ap";i'IS fi flHfhnl •
-'r·mo lnaj.e�[::l.ci('l; Rlitorirár'ia e Ullií'fi, rf·inft CD!H tflfln f:l..ti:';U,'.. O:::
::·Iubrs. prr()('�q�!l(h)� rom :1.:1 rl1.:pnlfic, fnr"\.hol1r:! if·nt• :',r,lh'lO, muI' i}

�(JU�"c: .. f::1 rn·p.�(,up!l.n1 {'�onJ :l::i tirlnn.i.:::; rllod.:!.1idrtdc:3. O iJ 1)!"� fi :1.rOD11� l-t
'\ tl ...tl'·O. (fr��a(...

'

que \1(:vJ�I'lD. t1"[J.l;lJ� ('ari(1hü:4:lnH'ntt.� .i�fJ;- f:.t_.us d,-
7cr::H t�. rnUILO Clt�to proruove O� Cfll�{ilnlr-n� tlo! 1,:1!lll!f't' rldl ü vult L
J pl'hltco." cl-lle nave!,:! f'onforme () vento .

lê' pena que a verdade S' �'.l tão <'.·sr19d"r.�. 8enti!'1"� :onlldadns.

l:� V(lho�. ternpos CIn flue a 80ri 'f1ade Giná�Ucn de Bhll110t1n.U }:Ú�

.mh.'1. f:1Z1:l, rna.ís q\ll� i.odo� os departamentos ntl"tiNl.q 'ch hoi"
'lIf1tI'Q. D:],-, I'ompctic;úcs que apre"cnWV:lfi reRUltatln!-1 "nim".dor;:�'.
Des t�ml?OS em CflW :!. cullura fisicn merpcia cuidado rSF'eiaL 1\1:1:-;
",-"'L :S0<'tNlade foi c:<linta .. Rt!as depl'nrl_êncius tr:1nRfol'mn.da.s ellt
')ropr]ccln,te estalaI. Con;·"ql1f>nl'i:l!< dl1nJ" l'pOC:1 p"dur'b:1{h, 1\';'i..)
,",c po�<: negar porém ti Soci.!dad", em !·cfc[·ênei:J.. o;: rnél'ilüS qUi!
con�ul<;tou devir10 ao !<i'll irah"lho ):I'lo ('�)1crl(', 11 difercn,':l. (Vt C:l­

�'acld�,'? dos homen� de então, 1):1 �'l. 0:< (;:IC 11,' ,'1' cnco·lürmn-".n
InCll"'""I'tndo3 d� tratar do a.tlciismo, é ht?'n1 '1"'cntu.-u![l....

Mas.:" não �sta.rcmos nó,� perdendo c· tempo 7 Esse;;, que t1!­

�o deverwm fn.zer, mas que peu('o Oll nada f;lZC];I. [linda, se dã"
(.� l�x.o de taxar

..

os croni�tn,� COI)"'\() :>ll1fH'f's chp'\, ·'t!·a}Jnlh,.-\ dt"slru-
11'\'0 • qU:lndo �;rt.JnlOS C'Oln ':'1S nliLgiH!'-..; q\ll� r... rd·jz11 f: IlI 1{H.lO .Lllu"'le
fill� recúnh�';('� n f-.:itu:!f'ão t1e.�ol:lIl{lr·:l c�n (1"(1 :--:" '·Jl\'();J!J·:t.Tn �. r�o-'l[ihdades espOl·tiV[L� 'lHe nii.o tenlt:Ull r-Í'I'l"�11 't," {'til 'J
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Congrésso ao descalabro
Ex;"�. c!.�J� p,p���, um�!;�,,=i MEM0RIAS

.

II !F'i�agemtitul ...) pomposo d:.:: uTomada de Contas ", ./\.. s..tt'ibllil�ãl) rJl·ini..�ip&..1

I
.

II
.

f-'
"

..

���;:sO��â;r�!�����,��0f::.��u:re;:::;:�°Sl�:�';�'�f����Sd�$l����J�n��� ��=���_
� Franco apOio'· as ' irmas co-

n2.dOS'I�at�����:��Lld�l���:Wde uma Comizsão destinada. a dr-- Um h mem que' 'dlilill'Z·' o: ,qu'e, . pe·Dsa.merciais e industriais .. ,Apelo'sempenhar uma função da alta relevancla, man qUF, na prát.i- .

", da '�,'C'omlliilss,a
...

·o '

. de·_ .. ·Feste)ao.s'··ca tem sido de illUtUidacle absoluta, llmttando ':W a dlzr-r sim a I '! -
-todos os atos do Chefe do Executivo NacitmaL

I·
'.

do vento 4 _ ....vor, dr .. Pilla, e nc-
'1 t [ ".11·e representante federal, delxeNf'Bt" m�t�lemo, é. rli"Vulg'i,io �tl\l\dr."(,"l' !t,i) :O:l:�U'�1 re 11-

.

o bloco dos Pl'Íncipf,s do Dcrro,'tor, major AlUISIO F�rreJnl" quererrus ,L e qua TO COS a os, se-

I ttsmo, que agem dentro das fronnr.rlo me disse várias veaes, sem nunca tc"l' de íxado de igual-
teir� e fora delas, para; destrui'!E'':iit,c afirmar a. sua profunda e irrestrita solidariedade ao ge- -

ção .das forças vivas da Nado-neral Eurico G, Dutra, o nosso bem amigo, Nesse parecer, que I naudaue,
.,

;58 rclncíona cccn a Tomada de Contas da União, em 19-18, o 'll.·,P'-
rr,,,: ,ligno representante do Terriíorlo d,� Gnaporé vem de us-

. . ,6i CiPI'tULO· , .

�i!lala!" que TEM SIDO NOTAVEL A OBRA FINANCEIRA (Reprodução ]:icoibida fóm·
"Diários Associados")DO ATUAL GOVE:P-.NO, indo, portanto, além das proprias de-

MEMOIUA.S.'.i:tn.";:'8� dos orgãos mais autorizados drsse mesmo Govêrno,
Encerrada a .odisseia em 'qur'iH!' Já se mostra débil OU inapto, puhlícamente, confessando

escalpalei, para vocês, a nrstorta
',ue o "deficit", só em quatro meses deste une, ii atingiu a U!)1a do t'echarne.nto do Partido Comu
,'ir:;;. ::c!.pc'ior de 250 milhões de cruzeiros, fatr. ínédtto 11"l lris- nisto. do Brasil, �etomo O fio. de
éO:'J. flmmceira do Puís, mesmo no tempo da gucr"n, mtnna.s l • .)nsiaeraçõeÍ<, quaridc

n q"E', entretanto, merece um destaque ""pecial no pare- lhes narrava os fatos .0cor�idoE
durante a minha passagem pOI
Delem do Pará, terra do dominic

'. p, g. e meu bom camaradai
o senado. Coronal Magalhães
Barata,
Depois de uma. noite bem dor­

mida no Grande Hotel, não obs­
tante' os manes dos políticos pa­
raenses que ali se hospedaram,
e ainda se hospedam, sai ec di,
recao ao Lar-go da Pólvora. Mal
dei alguns passos, encontrei pos­
lado á esquiná, já com a porta
aberta do automcveí, pará eu en-Itrar. o rf'>.U phanff,p'qr r� , .... �p-_-

ra, que já apresentei a Vocês, .0 i
de nome comprida: Lauro

Culpouo

c. r \:'!iar-,o:"o;-:.do -.T:F-l-:;l honra..do re'P"!'BsentaTlte de Gua.no ré. é qurm­
,�.-, ;- f::..!·..�,·r,-·"t.1",' G tr-e;:ho 0:'1 que o p!'i?:sir1�nte ii:) T::'ib-tnal r:--'
;:�·.:::.L:..:�. r:j:";1�trf.:� P.. \���� r..e&ft, homem que não trr.l papas ��
�.

-'-'\'-:., ;:C�if\ fê':":: questão r"!.(' :;"(}r br-ruto aos 01110S rrov.-rnamen­
f:�> ;::_·,-:::>t\..�:n,t:.'. enerr:ic�). R- l?or8�O!)aT!1€nte-, o·te no d"'sca.labrn fi-

''-''-0 que prasencíarnos granc',> tem Rido a culpa do Con­
gresso, na facilldade, larguM:a e Jibcrn.iidade com que t.em au­
tn ....ízado a abertura de cjJ.ctitns eupccíals, ccnccdtdos muito a­

lém das necessidades a custear.
.Reconheco o' esforco do fl��'e""cr .;\lpÍs;n F""\""'Pflj·"l. p,.. ......-n

não tenho duvida ,�m dízer que vai ser aprovado pela Comissão
de Tomada de Contas e homologado ile10 plenario, depois dr
uns discursos líricos do Café Filho e Campos Ver-gal.

LaIll.enlo apenas flue o
í

l ust.re rcpreaantante do Gunporé
não te.nha abordado de frente o C�t�O da. aquisição do navio­
tanque Santa Cecílln, ,,"h flnuisidia· faz rererenr-la expr=ssa a
Tomada de Contas de lIH8. Corno se sabe, a aquisição do referi­
do petroleiro repr!'�-·nta uma. das rnn lor-es vergonhas que gf> co­
nhecem na Repuhllca, com a impllnirhde de·!; eul;J'ldoi', (' gÓ is­
so seria..o basta,nte para dCvo!'/f;r to,10 o proc(,s�'{J :10 gOVél'nO,
para maiores €xpHca�õ'·:-1. II

n.1RRETO PIIvTO I I
, ! I

PORT SCRIPTUM - M'ln"lo A ação de V. Exda., tcm gido ,; Io meu bilhete ,L'!. hoje a.o i1u«trr I mesma, já registada na

consti-,prof, Raul Pih, digno presiden

I
tUlnte, Na verdade, V. Excü::"

te do Partido LiberttLdor, a quem que é economico e mora em Ni-
o llC,'S';O oncte v�cUllO, ula.,h __Vd �ero.i e, honra lJ;Ie seja fEita, não
o de "pi.ucuni' de aqu:irio, "ntIa. enl negocIata:;, ach'< I" ,

l'h'el não faltar ás sessões, por-
j'Nobra dcputn.do ... Cúnh-:-ei V qtlú {! o suficien1e para reC·:1'.

Excia,. nas v'�sj>(.rus do g0lpe de ,,,te,,ralmcnte o,; !mbsídios. Pa.-
lQ de ncY€mbl'o dc.Ht;n, q.land l'a que trabalhar, não é a!5sim·t
"eio pl'OCuI'ar (I n';"·(�sid-�nh:. dH '-. "rt�rn,- ú�trct.ari[õ, V.;.r;:Exf.!i�:Republica. e n,'to fei paI' ele re- inda Opol'ttl!tidade para acordar,cebido. Depois, vim a encontrar' se nuizer m � ouvir. Apr:>ssar (.V, EExcia., já €l�lto deputaclo j}e- and�mento da emenda constitu]0 R, G. do Sul, unica andorinha ,jonal sobre o parIUPlentaris'-'C',do p, L. Sua passagem p"la Cnu \'. EKcla, ef'tava: muito animado
tituinte pa.s:::ou deaapereehicla-. ln:],; ,jPTl';is ,ine começaram a di:
mente, TaJvez, falta de tl.m?i:n- ! ::I'r -- f[tu�nia. gente pervel'grl -

te. Profnulgada a ConstltUl<'aO,,' (liH? podm'lu VII' a ser o candida­
�assou n tomar parte nos traha-j LO de .eonciHucão, j)l'efEriu ficar
11105 da Camara uo" Deputados .• Gncolludo, c;"piando a chegada

nas Ineaia não

eu concurso para que f6ra de

3Ium�nau ,-e de Santa .Cs.tarina
s brasileiro tenham uma ideia
mais perfeita do 'desenvolvi-
menta >eé.onomico socíal :

e ar­

tístico deste recanto da pátria.
Todavia, multas firmas aín-

aplcmb das cas:{('as e a

respoTl:ialJitid:Hl(, dos "

I ]�arreto
das sllic;as já não existem no I o1i�ic:t
1hl1üeiJlai. l>"reee-m!' et,t!ll' ven-

Sessão
RIO, 15 CMeridjoÍlall �- A

Camara dos Deputados esteve

reumda hoje, em sessão espe­
cial, comemorativa elo cente­

nário de rlll.;;cimento de Am.:l-
1'0 Cava.lçunti.
No inicio dQ}l trabalho'l, o:>!'.

Cirilo Junior anunciQu a no­

meação duma Comissão Esp('­
ciaI, incumbida do parecer (�O
véto presidell,�jal, relativo H0

pI'ojéto quc' ult"l'a o (h:crct')

referente ao qnadm auxiliar
do exercito, Foram nomeados

os seguintes senadores: Alva­
ro Adolfo, Severiano Nunes,

Kerginnldo Cavalcanti, e >JS

seguintes deputados: Carlos

Luz, João Agripino e FerUitíl­

do Flores.

Iniciadas as comemol'açõe,;,
triblUlou o SI'. José Aug'usl'l,
quo falou uma hora �e�Uld'
sobre a vida c obra de Ama�'o

Cavalcanti, filho ilústre do sel'

tão, que alcan�oll os mais al­

tos postos nestes estudos, d�

talento invulgar e tendo' sido

senador, Ministro de JusÚça 'e

prefeito do Di�trito Federal.

Também tribnnaram os S1'S,

;Aliomar Baleeiro e Beni Gi 1'­

valho, tendo o primeiro foca- I

l!Zado cspeci.'llmente a �tuação I
(\0 sr, Anull'o Cavalcanti" com') imagistl'ado e cconomist:t O Re

I

g,:_rido falou sobre a obra edll-'
cadonal; relembrando,· ülm-Il}('ID, a atuação de Amaro CJ,­

vn.lcnnti no CenrlÍ., onde iniciou I
�:Ufl. c�rreira fulgurante.· I
._ A se�:iÍí.o (oÍ ClíCt'n':1.d:l fi"

(;.on!'df..hn�'J-O t) I1�:'lk:l' :�(Jv('l'nador
I que .Cl cidade ,iii t:,ve, que,n gl';tll
contra ile ';' Meia tIuzia de des­
contente" j, EnI minha ca;';!l, la.m_

bem, tenho o meu teBtr'O pal'tí­
culat\ conlO V(){�ê;4 já S:Jbr:l1"l. N5,'J
se récoJ'da.nJ da cena do DUfJll:?

a Camüra deverá realizar :;Ci'­

�::io ma homenagem á memoria

de- Oton I!ezerra, constituinte

de trinta e quatro e falec!do
há poucos dias.

4'5' MI " L"--�iiIImA'mm lUMiliIIhlid
•

�otores Eletricas I
:�E.strClng;"�!'�:.1ArtfNt

�
�'

I

::: Cil'�NERilL - ELT�Tl�IC
.'. WESTINGIIOUSE
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Max Konradt
RUA MARANHÃO, 21 - FONE 1.405

fluiu:r.e e mda iwl'a", A l1lI'tnié
di tll_

PORTO ALEGRE,. 1ü "Me-

l1,;TERVALO

ridional) - Foi instalado
São LeopoH:l0 o GQngresso
'Panal 'de • Vereadores,.
parte uelegados de -São

dO: : auam:; No�·o· H!1�burgo, I
cah( MontenegTo, Santo·Arlto- I
nio .da ·pa;trulh� e GaMas,

.

'I·(Meridiohal) -:-
que mn,'deputado

qúe· os· triti�ultores da

estão muito apreenssivos, quan

to. A. proxi_�a .

safra de

',.. ,-'

Rf,portag,�ni tJ_e
.

ROCHA '1?INTO .

(llw.se, tcrmin:tdo u teJescC)pia gig'adesGÜ' <lo Mount Pa.lomar,
nu.; li!stadcs Unidos, o 1ÍIuior do 'mundo, \)s materriaticos<e�astrôno­
mo>; de tcdas as latitudes formulo.In, desde já hipotéscs SODn) as
2oncJll'ôõl'S li l{t!,} ltval'á a t'ormid·avel lente. de �ineo·metros ·de dia-
..:_ «E anks que is'!o ll"c,ou­

tp\':l, - díss(' o ·prof. Authos
l'agano, doutor p<"l.'L Universi�·
cladH di' Cuba ('! g-rand{, nmte­
tnlLti(·O - urgI.' Q1W· se t ..rminc
li construção uo telC'!;copio de
Mount I'alomar, a fim .de qHe
�'arbs teori.as S(> confirmmn 011
:'S'lOl'(,l'lil. O IfJn;'I.I' mixi.mo al�
�:t1l1:atlo lle:o t!·!t·SCÓiJio de �\I(1-
.mi, 'iVUsoIl é (l(� 500.000.000
lillos-Ius, no passo que o novo·
dI' Mount }'a]omar atingirá
I,O()O.I}OO.OOO nuos-luz. I'u:ra �w

'(por uma ideia do ulclince ih
, It'nt(', bast:t (li�wr <lue a velo-
1 ('idadt' da ll1z é til' 308.000 qui�.

lüllw{ros por segundo � um an."
hlz I'quiv:lI{l a. multiplicação de

. --'_--��-----.----------�-----------'

nl�tr� na t:ú:é-fa de dev�sar os segredos do Universo. Einsten acre­

dita.. no UniyéÍ-so finito; isto. é; êle. se acaba 'em dado .lugar. E' cur­
vo, 'segundo .l:;ltte,r -c, através dele, um raio ·de luz emitido de úm
determi'nauo .lugar, v�ta.rá.' ao .ponto de partida, depois de circuns­

. crevê-Io, Segundo algp.ns investigadores; baseados na teoria do
"Un�verso ém éxpansãO", um 'dia. chegará ,= que as nebulosas to-

.

das virácJ·a ,explodir, encerrando o ciclo de vida Universal.

2) é 'esférico e provido de mo-. Jomar, r�glstrar a velocidade
vimento' s�stfmáÜco, segundo das nebulosas, até 500.000.000

"Siter; 3) e muda. continua- de anos-luz de dlstancia. Só
D:lente seu raiq.·

,

assim a t�ria. da. expan.'>ão eX- ,

-- «O espaça existent� é de- plosão fiea.rá mn ba..<Íe mais :rir ;

terminado pela. . quantidade de 'me. Tambem procurará veri­
matéria. O espaço nada é fora. O_car sa, de faí{), a luz é que
da:

.

substânciá·
.

material; do «(se cansa.», ·0 que, aliás, lião es

m'e:::mo modo· que n1:''') f'ç pOde
'

pera. se conf'rrme, ou. do contra,

conceder. tempo sem algo que rio cairemos no universo est:'i.­
dura; Nã� existiria se a mat-::!-. fieo de Einstein•. Seria, 8$U a

lia fosse .aIliquilada, pois ele menOr duvida, 1JJI1a confirma­
é a: forma, dos :fenomenos, e CI <:ã.o tão est.()nte�te W;tn a. pro
espaço, absolutamente vazio pria t.eorla do W1iverso em ex­

não existe. Fora, portanto, do 'pal't;Jão. Eis,:com suma) o que
universo, não há mais espaço

:se espera das observações. Com
nâó: há vacuo não há nada, o gigantesco t.elescopfu de

Eis. ·ai porque'· a nossa razão
l\lollnt Palomar}) ..

não.pode ir-além desse" limite,
PREVISõES. PARA .PALO-

.' Temos porem, a intUição da �L4.R

0.'à.stência de
.

outros, Universos. O professor pagano, discor-
. reu, a.inda, !Wbr.e vairlas outras;isolados dQ. nosso, que a mente t.oorlils eompIexas de vanoslnu;nana não· poderá ajuizar». .

mat.emaficos de proa, as; quais
poderá' ser pro"\-'ll{las com I)
funcionamento do telescopio·.de
J\Iouut palómar.

{l professor .Pagano. - escrevia
Poincaré que ó homem é· grau
de pelo pensamepto, mn. re�

lâmpago na eternidade·'Ora,
I.lcmiütre admite que o t;rÍive�­
so . se originou d.e um gigantes­
co superátomo r:adiotativo em

que se concentravam amateria
e· .8. energia universais., Esse
atamo explodiu, fni.gmentan­
do-se, para espalhar os. e$tilhll
ços

.

em todas as direções, En­
trou em ação- a fOl'ça de repul­
são, cósmica, obrigando o es­

paço· 8,' expandir-se, até que a

outra fOl'ça, a de· gravitação
produziu o equilibllfó, nesses lu'

gares, estabeleccl1do-se . o que
se chama <í:espaço'estagilado» ..
Mas, a primeiro fórça é· supe...

rior a segunda e dia. chegará
em que \is, nebúlosas ·,se

. torna­
rão par. demais afastadas 1-unas
das outras, explodindo

30S,()()O pelos nlÍlUe'fOs de se�
gundo dI' unI ano, isto é, pO!'
�1,i)a6.0()O cujo resultado é um·
lotaI d(' quilometro!; ineoinCt'­
hÍ\'1'1 pela. ·mente hlIDl:11111. O
Uni\'{'rso (le. EJ;nstein é finito 1'. Explicou, então,
nele o espaço é Clll'VO. A hlz. tado; a te01;ia de Hubble;. ao

I C'mitida. (la tel'rIl, circunavega. -observar as·· pl'i,meira-s. nebulo­
,(J Univel'';o e volta. para a te!'- I sas ei'lpiraladas . sinal de . <\:iu­
I',t em 3\)0.000.000 :mos-Iuz

-

f. \ga» provocada' pela réÍnllsão
sÓl1u'nt", com () llOYO t!'lescópi� eósmica. Concluiu, ,entãO,; o sã­
'o IH)(Icrú o homem apreciar bio que a eosmomologia do uni
fi Cllrvatlll'll tIo espaç(}, tarefa verSQ, se· pode· resumír � 'as�im;
] qil(' sC' \'utmga Hubble, .. 11) e limitado o universo;. com
O HOl\�E:lf E O RELAMPAGO.I ITl�teria uniformemente

-

�ist':.i-
- FIa 40 anos --

pl'o�segue bmda, como estabelece, Elstem

, ..:..:.. '«Contra essa ·otdem
fÜ'1l1aifaS pQl:" outrem,

lUount

cem a

Cia. _-�'oril�tcio e f�dústria�Malburg
ITAJAHY


